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O COMMERCIO DE S i O PAULO 
D i r e c t o r : — 

A M O I 
A. g r é v e 

Km noticia dn ultima hora, informá-

mos b.ontom a/, nossos loitoros (lo quo 

cste.va torralriada a grévo dos carro-

ceiros. 

Infelixrjento nfto so roallsou essa 

prodicç>.o. Havíamos rocobido do adv® 

gado «dos grevistas declaração quo nos 

anetr ,risava a considerar a quostao 

como resolvida. 

A Camara tinha*afBrmado, por tutor-

Tuodio do sou intendente, que nao an-

nunciAra a cobrança do novo imposto, 

Insinuando a possibilidade do modift" 

•cal-o. Ordenàra que as multas oxígí-

,das arbitrariamente pelo fiscal Arruda 

ficassem da nenhum effoito, rostituin-

do-se aos multados as rospoctivas 

quantias. 

Nao assistia mais aos clientes da-

queiio advogado o direito do rocaiei-

trarom, e ora essa, polo monos, a con-

vicção do mosmo senhor. 

A gréve, sob a nova oríantaçlo quo 

tomou, constituo ameaça muito séria 

para a tranquillidado publica o para os 

interessos commorriaoF,, quo nSo pódem 

Bear A mereô tia tolmosia brutal do 

meia dnzla d« «saltados ignorantís-

slmos. 

Cessou a eatraa. deveria cessar im-

moíliatamentc» o effoito. 

TalnSo aconteceu. 

ffQntcm. Toerudescou a grévo, pra 

ticando-se -violências contra os carro 

ceiros quoi voltavam paciflcaroonto ao 

trabalho. 

NSo tom mais razão do BOI- a tolo 

raucia que houtom acoiiíolhàmos. 

A' Í lucti )ridado compoto agora oxor 

cer to flo o rigor co-jtra os fomontado-

ros da. gróvo, que. s a 0 hojo cabeças do 

motim..' 

ASSIGN A T U R A S : 
CAPITAL, anno 
INTERIOR, anno 

EXTRANGE1RO, anno 

l>nnnmciito mllanlndo 

ATRAVEZ DA IMPRESSA 
O Entorto traz artigo í ' i fundo so-

bro a noticia de quo o governo quoria 
terminar w m um acéôrdo i i paz a 
revolução do Rio-tlracdé. 

Nfio acha toa a Idéa do accordo; 
julga (|üo é tardo para qualuuor dos 
combatentes voltar atrai, desde qitc a 
guorra civil, que era a principio con-
vonionto evitar, por todos os motivos, 
ostú francamouto doclarada no Estado 
do Sul. 

Acredita na energia o na i alma do 
sr. Florlano Peixoto o concluo o ar-
tigo dizendo quo, naturalmente, o tal 
accordo mio se reulisou, nem so roali-
sará. 

Depois, noticias o telegrammas. 

que 

Nilo <6 equitativo quo as ostradasdo 

ferro, «eoahwícdoras da situação anor-

mal d o commercio—absolutamente im-

possi biiitado do retirar dos armazons 

as tuas mercadorias—continuem a 

oxit /ir a retirada das mesmas dentro 

do firit so ordinário o sujoitando-as ao 

papiro onto de armazonagom. 

Es t/3 deploravol acontocimento, quo 
veiu. intorromper tomporariamento 

vid» commercial do S. Paulo, devo 

ser • compartilhado por todos, nas suas 

co nsequonclas desastrosas. 

Nao vonharn as ostradas do ferro 

laugmentar a afflicçao ao alllieto, 

•èo commorciodo S. Paulo. 

O dr. Alphonso Bruck, director-toehni-
co da Companhia Typographica do Bra-
zil.ofToreecu-nos um exemplar do Alma-
•rntí Laemmert para o corrento anno. 

Julgamos desnecessário encarecer a 
«rando utilidade pratica doste excellen-
telivro, indispensável em todo escripto-
rio commercial, o limltamo-nos a agra 
decor a gentileza do sr. Bruck. 

JURY 
Funccíonou hontem o tribunal do 

jury, em 1» s&ssao ordinária desto anno 
sob a presidcncia do dr. Hipp^iyto de 
Camargo, occupando a eade'j-a da ac-
cusaçao o dr. -Costa Carvalho. 

Compareceram 44 jurn-^oj 
Entrou em 2» j u l g a n d o a ré Zulata 

Maria, aceusada do t . > assassinado, por 
meio do sevicias gj.-aves, a sua enteada 
Maria Tory, do r .„ , n o r w l ( u] ( , 

Esto facto d;du-so Ija dois annos, mais 
ou meiioü, no bairro da Agua-Brauca, 
uwta capital. 

Det.ondída pelo dr. Juvenal' Parada, 
1 0 1" osoivida por 7 votos. 

"-Kntrahojo em julgamento o pro-
Ç'/®o em que sao réus José Alves do.-
Ainto.s t, Francisco Miguez, soldados do 

batalhão de infantoria, aceusados do 
••nnM! do homicídio. 

O requerimento do Antonio Paos do 
Barros Filho, pedindo restituição do 
Importância de passagens quo forneceu 
a ímmlgrantos, foi indeferido pelo dr. 
secretario da Agricultura, visto nao es-
tar de accordo com a loi. 

Solicitaram-s» do dr. secretario da 
Fazenda os seguintes pagamentos: 

De 175,75 fr. ao dr. Gabriol do Al-
meida Piza, om Paris, importancia 
"pelo mesmo despendida com a acqui-
sição do matoriai para o sorviço do As-
íistoneia Publica; 

Uq 4508000 ao dr. .loa.» Diogo Es-
tavas, delegado do hygiono do Ubatuba. 
como gratÈcaçAo pelos serviços extra-
ordinários prestados aos variolosos; 

Do 1508000 ao dr: Joaquim Marianno 
da Costa, delegado do liygiene do Ja-
boticabal, por eguul motivo: 

Do 157$100 ao dr. Mareei Larchaud. 
importancia quo despendeu com o la-
boratorio de bactoriologia. 

Para o logar do sorvento do labo 
ratorio do bactoriologia foi nomoado o 
sr. Loon Durand. 

(lenuinameuto franeoz, o laborató-
rio. 

Congresso do Es tado 
Na sossao do fusão roalisada iiontem. 

foi rejeitado o projecto do Senado 
•nbvonclonando com300:000$ a Escola 
Agronômica do Piracicaba. 

Requisitou-se da Buporlntendencla de 
Obras Publicas a remessa da planta do 
prejectado Instituto Vocoinogenico. 
afim de ser entrogno & commissao 
encarregada da escolha do local para a 
eonstrucçao do mesmo estabelecimen-
to. 

A Canrnra Municipal de Vilia Bolla 
tem gasto, até ao dia do hojo, com o 
tratamento de variolosos, a quantia do 
8:544$:I90. 

Camara E c c l e s i a s t i c a 
3. José do Paraiso — Provisão de 

o «pensa matrimonial a favor do Mes-
«Ws Honorio da Silva e Bonedlcta Ma-
nados Santos. 

0 Correm publica um artiguote do 
fundo elogiando o batalhão patriotlco 
Alfredo Ellis, fundado ha tempos uo 
Itlo-Ciaro. 

O batalhão offorecou-so para ir jun-
tar-so lis forças do govorno, no Rio-
Qrando do Sul o compOo-so de cem 
homens. 

O Onrcin nao sabo so o govorno 
accoitou ou nao accoitou o oflorocimon-
to, mas é do crftr quo o accdtosse : 
sao com homens, ao todo, o cem ho-
mens, na época de hojo, nao é couaa 
quo so recuso numa guerra em quo o 
govorno nao tem sonao um partido a 
tomar: vencer, como j i o outro di 
declarou o sr. Aristidos Lobo. 

tiuo diré esto senhor quando souber 
que D'-, Rio-Claro ha com homens dis 
pastos a dar cabo dos fodoralistas 
Nao sabemos, mas calculamos quo 
onthusiasmo do eminento político do 
Popular ha do ser Uo giando como 
do Correio, que consigna nas suas co 
lomnas um prelto do liomonagom aos 
com heroicos soldados do batallifto Al 
frodo Ellis o so congratula com o Es 
tado do S. Paulo, por sor, dentro todos 
os Estados, o primeiro que offoreceu 
não sò o auxilio dos sons recursos 
materiaos, como também o gonetoso 
sangue dos sous Alhos. 

Xoto-so quo nesso artigo onthuslaHta 
ha alguns pronomes mal collocados 
Inlluoncia política da monsagom do dr 
Bernardino de Campos'. 

Em seguida, uma noticia sobro 
Limpeza Publica, om quo o reportei 
diz quo o sr. IntomHito municipal 
« convidou ií Inspoctoria do ilygione, 
<in commissões de saneamento, etc. 

Esses aa nao devem ser accontua 
dos, segundo a nossa fraca opinião, 

Depois, vem a noticia de uma mu 
lhor quo morreu em Sorocaba com 11 
annos. 

O Correio fica muito admirado com 
osso facto o concilie a noticia do so 
guinto modo: 

• Baixou A enfermaria a -Ml de abril 
do 1MH7, cora 10!) annos, e nolla con 
sorvou-so deitada sempre. J i nao pos 
suia noção alguma da vida de relação 
conservava unicnmcnte as noções da 
vida vogotativa. 

Vivou portanto 110 annos. » 
Esso porlanta tom muita graça. Co-

mo aquolla senhora nao possuía mar 
noção alguma da vhla de relação o 
conservava apenas as noçííes da vida 
vogotativ», viveu, portanto, a conclu 
sao é lógica, 115 annos. 

" que ú extraordinário ó o tor ella 
eoo>-,ei vado as noções da vida vegota-
'iva. 

Em todo caso, era uma enferma, quo, 
nao possuindo noção alguma da vida 
do relação, era, comtudo, bem oducada 
o tinha assuas noções, embora vegota-
tivas, o foi unia pena morrer. 

O Correio sompro dA umas noticias 
tao tristes I 

Seguo-so o sr. Garcia Redondo, com 
as suas Cartas a Sara. Desta vez o 
sr. Astor abusa, mais do quo nunca, 
da paciência da gentilíssima sra. Sara 
e conta-lho uma historia muito com 
prida, quo nao lemos o nem a própria 
dostinataria tao pouco. 

Delia possuímos uma carta affabilis-
sima, trcscalanto de um raro aroma 
aristocrático do um perfumo intimo, 
na qual nos dá a entender quo nao lé 
a maior parte das missivas do sr. As 
tor. 

Kis o quo nos diz essa vlctlma da 
crueldade epistolar do infatigavol rival 
do sr. Aristides I.obo: 

• Meu caro amigo. Recebi as suas 
flores e também a cartinha, cheia do 
uma tao eaptlvanto amabilidade. Sabo 
porq'io não Ilio respondi logo V Porque 
estevo aqui estos tros dias, vindo do 
Nico, onilo perdeu d ultii.io vintém, o 
Astor, (sabo quem é) aquellu rapazoto 
oxtrangeiro, muito massador, tao sin-
cero mas ao mesmo tempo tao simplo-
io. 

Nao imagina com i mo escrevo car-
tas oxtousas esse pobre lunático ! Coi-
tado, o seu consolo ó pousar quo eu 
as leio. Ainda o outro dia, antes de 
vir do Nice, oscrcvou-mo umas poucas 
do laudas sobre o caso Evans-lluret o 

nao tivo outro romodio: dormi, 
como unia croança, logo As primeiras 
liuiias. E' enfadonho o Astor, croia, e, 

llfto fossem cortas convoniencias... 
Sim elle é mu estrangeiro rico, que 
mo convém aturar. Está mal, ostí nas 
ultimas, mas ainda assim é cada carta! 
Paciência. Emflm, como passa a maior 
parto do tempo viajando aqui o acolá!... 
Deixe-se ver, do vez em quando, meu 
caro amigo, para lermos juntos essas 
impagaveta cartas. Eu, só. nao tenho o 
valor necessário para devorar essa 
correspondência, tao triste o tao diver-
tida. Extcndo lhe a minha inflo, o pôde 
depositar uella um boi jo . . . casto. A 
sua amiga—Sara. . • 

Como se vê, ella nSo lia as cartas 
do sr. Astor. Agora o Correio Paulis-
tano quer que os seus leitores as grn 
mom. 

Tristo sorte dos quo lêem jornaes 
om S. Paulo ! De manha, cartas amo-
rosas do sr. Astor, c do tardo, cartas 
políticas do sr. Aristides! 

Na Berlinda, um dos redactores do 
Con-eio escrevo «enxovalhar- assim: 
enchovalhar. 

K, no emtanto, no Correio devo ha-
or quem saiba que a orthngrnphia ó a 

parte da grammntiea qii" ensina a es-
crever coiTovtuinente a lingua portu-

líopòis do Mítt quo desde sabbado 
íftrrocolros om S. Pauló so dçclA-

raram om grévo, liovidíde d̂é ainda 
ninguém desta capital, doelara 
quo f. origem da dita grévo 'foi por 
causa de uma elevação do Imposto 
municipal aos srs. carroceiros ç 
ostos se negaiu positivamente a accoi-
tai-fl.» 

Aquolla vorbo foi exige um attr!-
biito, quo nao pódo sér ft lúcuçflo por 
causa. Ondo ostA, 'pois, o attributo 7 

E aquoilo que a quo palavra so re-
foro ? 

A' palavra imposto? Eiitâo úovia 
oacrovor-so c <iiHi, em vez do e que, o 
ontAo üqilollo o, i[uo vom depois do 
«CCHlar, nao torA razflo <le aer, per-
quo a oração ilcarA tendo dois com-
plomontos ohjectivé*, tí quo nao é 
muito gramnUtléal. 

îas, como a Platéia teiu uma grani 
matica toda sua, nao sorA inAu As 
vezes dlzor-lho i|uo a oerta n5o é posi-
tivamonto a do seu use. 

Um tal licencio faz, èiliil artigo in-
titulado Abril, o annuncio do prédio 
ondo Mira -. «Um pequeno jardim 
aíitoposto a uma casinha branca, ten-
do duas janelias do frento e uma do 
lado.» 

Nossa casa, o sr Looncio faz diver-
sas cOusM) entre as quaes ir, logo pela 
manh'1, olhar apatetado para o «Rtua 
rollecimcnto das primeiras laranjas 
do sou quintal-. Ê vôm-lho A 11101110-
ria mio Versos do sr. Assis Pacheco, 
entro os quaos ha o seguinte quebrado: 

Chftul K n'im te lonil*rn« t̂ic nost» ô plnnnda 

Além de estar quebrado, ha osso 
lembras que', que dovo ser «lembras 
de que•, o essa •esplanada», que se 
ilove escrever -explanada», com x. 

Depois do so fartar do amarelleci-
monto das lArilnjas, o sr. Leoncio vai 
tomar «um banho junto ao tanque». 
Nao chega a entrar dentro do tnilquo; 
llca alli ao pé, a olhar para a agua, 
como, mniuontos antes, para o anrirol-
leciraento,.. O banlio mosmo, com osto 
frio, nao! 

Limita-se a tomar o sou banho. . . 
junto ao tanque. 

Em todo caso, a intenção é que nos 
salva. . . o quo nos limpa. 

Depois desso banho, quo o sr. 
Leoncio imagina tomar, vai s. s. 10-
costar-so numa preguiçosa, e toca a 
lôr as folhas do dia, «entro o café o o 
bom humor». 

Bom humor deve ser do corto o 
nomo do criado, porque do outra ma-
neira nAo podemos saber como llca 
aquoilo senhor com o calo do um la-
do e o bom humor do outro. 

Depois do fazer ufts períodos cons-
truídos com o auxilio da grammatica 
especial da Platéia, oscrevo uma phra 
so em que lia isto : •prior qual o ti 
tulo etc.» Peior do que, tornas visto 
mas peior qual, isso só dos graiuinati 
cos Ia do baixo. 

No mais, umas noticias. 
O sr. Leoncio nao deixou ospaç 

para o critico theatral dizor das suas 

go-

oriontaçao do uoverho —dricclaçüo de 
fláqueza. 

E, de repente, reconheço que so In-
tornou demais uo terreno das cousido 
rações patrióticas o portdOrA; 

Perdi uni tanto de vista o aspecto 
I j i loo áo niomento, para jntijrnar-nie, 
talvez, enl r^flèxAíú "'("t^Itértilíás. -

Depois de ter cabido em si, afflrma 
(ino . a situação 6 do força. » 

O sr. Aristides, porém, é também de 
forca, como a sitiiayiW, o tcrMitia di-
áendo une 6 (|ilo i preciso ò «chamar 
U nação para as intimidados do 
vorno. • 

Também cremos quo é necessário 
chamar a naçAo para as intimidados 
do .goVerIM 

So so nao tlzer isso, nunca inais se 
resolverá a questão do Rio-Urando. 

Depois do sr. Aristides, vem o sr. 
Carlos do Escobar, quo atllrma qui) 0 
amor « õ uma fereo. ' . 

E As Vézes, sr. Carlos de Escobar, 
nao é apenas uma força, é tanlbom 
uma grande potência, quo lova de ven-
cida oxoroitos o populações. 

E afflrma, convicto, o sr. do Escobar, 
depois do descrever o amor, desde o 
nláis poqueno insecto até ao namorado 
mais gentil: 

—Creio no põdér íA amor. 
Fclií, felicíssimo sr. do Escobar! 

Ao monos nao so preoccupa com A 
revolução do Sul ! 

Felicíssimo sr. Carloí! Crô no po-
der do amor! 

No mais, noticiário. 

P e l o s t h e a t r o s B R A Z I L 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
HES3ÂO EM 1893 

A Opinião Nacional, noticiosa o po 
litica. 

Traz um artigo do dr. Américo Bra 
silienso. 

O Diário Official começa com a au 
ctorisaçâo do govorno ao sr. Udilon 
Uoulart, para ir A Europa estudar as 
matérias de que ó lonto na Escola N"or 
mal. 

Como nao haverá alumnos do ana 
tomia o pliyslologia, naquella escola, 
durante o presente anno lectivo, diz a 
disposição do governo, vai o professor 
sr. Odilon Goulart aproveitar o ensejo 
para estudar aquollas matérias, dando 
um giro A Europa. 

O quo era mais acertado, desde quo 
nao ha alumuos, ora suppriiuir as ca-
deiras o o sr. Odilon. 

Mas nAo : o sr. Odilon, emquanto os 
alumnos nao vém. vai alli A Europa, 
num pulo, estudar o quo torA do onsinar 
aos seus porvindouros niumnos o ao 
mesmo tempo comprar o trazer appa 
rcllios para um laboratorio -que cor-
responda As modernas exigências do 
onsino-, sogurid < declara o governo 

Pois bo i vl iL-o ir ao sr. Odilon ( 
(jue, quando voltar, oncontro j á os alum-
nos necossarios pura quo s. s. possa 
desenvolver a sua erudição. 

E quo se nfto esquoça dos apparo 
lhos. 

guc:a. 
No /'«»/, vem a noticia d is corridas 

de sexta-felia passada. 
Antes tardo do que nunca. 
No mais, noticiasinhas. 

/I Pinteia traz artigo de 
bre a gréve dos carroceiros. 

fundo so-

[ntorossantissinia, a carta do sr. 
Aristides Lobo.no Popular do lioiitenr 

Principia dizendo que lhe consta 
(uo vau partir pai a o Sul alguns ba-
ilhõos pertencentes A guarniçflo da 

capital, o eoiumenta: 

Essa rosoluçflo, so é real, pároco 
um recurso extremo o, por isso menino, 
inútil.» 

Dondo se soguo que todos os recur-
sos extremos sao inúteis. 

Mus o sr. Aristides confessa que, 
com as suas observações, está claman-
do em pleno deserto, o que o nao 
impodo do continuar nas inesmissiiua 
observações, aconselhando o governo 

mobilisar as for.; is civis e mandar 
udo quanto é soldado para o Rio-

ande, adiu do acabar com a revo-
lução do uma vez por todas. 

Diz quo está medindo o interesso 
quo o chefo do Estado toma pela ques-
tão, diz que a situação nao pódo con-
tinuar e diz ainda quo o quo nao con 
vém é demorar o golpo decisivo. 

«Nada do demoras», escreve o sr. 
Aristides o entra polo terreno das con 
idoraçOes patrióticas, an.alysaudo os 

dofeitos da política actual. 

Um dos seus dofeitos é ser lonta. 
Tem outros defeitos, quo o sr. Aris-

tides menciona, mas que nós nâo 
mencionamos por falta do espaço. 

Mas o sr. Ai istides, sempre no ter-
enodas considerações patrióticas, quor, 

comtudo, a restauração. 

Como, a restauração ? Ouçam-iio: 

«Façamos pelo mrnns a resMuraçáo 

do edifício republicano por partes.» 

Pelo menos, quer dizer: hoje, em-
quanto nAo so pódo fazer mais, faça-
se a restauração do edifício republi-
cano: mas, amanha, faça-so outra 
restauração. 

A monarchica, de certo. 
Isso é uma insinuação do M'. A I 

tidos, que, pelo modo como fala 
governo, denuncia que vai tom, 
tanibom uma posição mais dacisjl 
diante dos Tactos. 

Motte as botas na política da cal 
tal, insinua que a situaçáo tevo me 
da sua responsabilidade c chama 

I D E ABRIL DE 
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Recursos crimci 

Ni II"—Casa Branca. Recorrente, o 
promotor publico. Recorrido, o conego 
Miguel Martins da Silva. 

Relator, o sr. F. Alves. Juizes sor-
teados os srs. 1'odroza o Ollvoira Ri-
beiro. 

Deram provimento para mandarem 
quo o juiz a quo receba a denuncia o 
admitia quo o processo siga seus 
devidos termos. Unaniraomonto. 

N. 7J— CajurA—Recorrente, ojuizo, 
ex-of/icio. Recorrido, Joronymo Anto-
nio do Prado (Picuhy.) 

Relator, o sr. P. Lima. Juizes sor-
teados, os srs. Brotero o Arruda. No-
garam provimento para conflrmarom a 
decisão recorrida. Uunanimemente. 

N. 7:1—Casa Branca—Recorrente, o 
juizo, ex-offuio. Recorrido, André de 
Lueea. Relator, " sr. Toledo. Juizes 
sorteados, os srs. Arruda o Brotero. 
Deram provimento para reformarem a 
decisão recorrida, visto náo sor caso 
do liabean-corpus. Unanimomonto. 

N. 74—Santa Rita do Paraiso— Re 
corrente, o juizo, ex-officio. Rocorrido, 
Calixto Soares do Olivoira. Relator, o 
sr. Podroza. Juizes sorteados, os srs. 
Brotero e F Alvos. Negaram provi-
mento o continuaram a decisão recor-
rida. Unanimemente. 

N'. XI) —Lençóes—Rocorronto, o juizo, 
cx ofjic.io. Rocorrido, Domingos Gon-
çalves Duarto. Relator, o sr. Arruda. 
JUÍZOS sorteados, os srs. Tolodo o Pe-
droza. Náo tomaram conhecimento do 
recurso. Unanimemente. 

N. 75—Itatiba—Recorronte, o juizo. 
Recorrido, Pedro Soares Penteado. Re-
lator, o sr. Arruda. Juizes sorteados, 
os srs. Brotero o Saraiva. Deram pro-
vimento para reformarem a decisão 
recorrida. Unaniraomonto. 

N. 70—Dous Córregos - Racorronto, 
o juizo, ex-of/icio. Rocorrido, capitão 
Domingos Augusto Chaves Bitton. Re 
lator, o sr. F. Alvos. Juizes sorteados, 
os srs. Oliveira Riboiro o Ignacio 
Arruda. Negaram provimonto pitra con-
firmarem u decisão recorrida. Unani-
memente. 

N. 77—Pirassununga—RocoiTonte,o 
juizo, ex-nfficio. Rocorrido, Antonio 
Rossini. Relator, o sr. Oliveira Ri-
beiro. .Juizes sortoados, os srs. Fer-
reira Alves o Ignacio Arruda. Nega-
ram provimento para confirmarem a 
decisão recorrida. Unanimemente. 

N. 70—Espirito Santo (1o Pinhal— 
Rocorronto, Paulo do Campos Freire. 
Recorrida, a Companhia Mogyana. Re-
lator, o sr. Saraiva. Juizes norteados, 
os srs. Ignacio Arruda o Ferreira Al-
ves. Negaram provimonto para con-
firmarem a docisao recorrida. Unani-
memento. 

Appellarcb) criminal 
N. 72— LoriMia—Appollanto, Vioento 

Toso Garcia. Appollada, a justiça. Ro-
itor, o sr. Toledo. Iíovisores, os srs. 

Machado Podroza e Ignacio Arruda. 
Deram provimento para aunuilarem o 
julgamento, por inobservância do for-
malidades substanciaes. Unanimomon-
to. 

Ayjravos cice.is 

N. 0:1- Jamboiro- Aggravantos, 
José Augusto do Nascimento Pisroirao 
sua mulher. Aggravada, d. Maria 
Eduwiges Nogueira. Relator, u sr. To-
lodo. Juizes sortoados, os srs. Ferreira 
Alves o Machado Podroza. 

Adiado, a requorimouto do sr. Fer 
reira Alves. 
' V i . Hõ—Capital — Aggravailto, Luiz 
lanuzzi. Aggravado, Mnzatesta Salva 
toro. Rolator. o sr. Arruda. Juizes sor-
teados, os srs. Olivoira Riboiro o Pi-
nheivi Lima. Nao tomaram conheci-
mento do aggravo. Unanimemente. 

N. 07 -Capital—Aggravanto, Angolo 
Pariggi. Airgravados. Vieira Martins 
& Companhia. Relator, o sr. Oliveira 
Riboiro. Juizes sorteados, os srs. Xa-
vier do Tolodo o Canuto Saraiva. Noga 
rum provimento para contlrmarom 
decisflo aggravada. Unanimemente. 

Angravn eommfrcial 
N. 04—Capital Aggravantos, José 

lacob Chibaia ít IrmSo. Aggiavados, 
\bdalam Neblam o outro. Relator 

( J o i i l i t s i i i l i l s i í i m t h a 

Do im^xgottavei ropertorio da Com 
panhia, fijl ^rviiUt jJllje ĥ nÇçm ao pu-
blico paulista a conhecida zarzuem 
Marina, cuja musica so tornou popu-
lar em tuda parto ondo tem sido eail-
tadá 

Cs beliós versos hospanhoos étii 
quo é oscripto o libretto nunca pode-
rão ser substituídos pela prosa italia-
na, francoza ou portuguoza: a Marina 
só pédó ser cantada om hospanhol. 

Postd Isto, [iassenios iíd doseniptíilho 
touo relativo, quo lhe dou a Compa-
nhia Tomba: todo relativo, porque a 
distribuição das partes principaos nao 
foi feliz: a do teilor deu-se a um ba-
ryforió: a da [iròtagoáiílíi. exî O mais 
pureza do vocalisaçflo e sentini nlo 
drainatico; a do baixo, quoé todadra-
matica, nAo compete a um comico 
bulTo, como o sr. Poggi. 

Apesar do tudo, nao so pódo dizor 
que o desempenho da Marina corres-
se do todo mal. 

Tdsi, fazeildo milagres do entoaç&o, 
cantou do maneira a fazer so ouvir 
com agrado, sendo applaudido por ve-
zes. 

Poggi, que fez descambar para o 
baixo comico o papei do velho gagoi-
ro, do carinhoso lobo do mar, cheio 
de dedicação o aflocto, cantou ainda 
assim muito regularmente alguns tr«-
chos, dizendo bem os versos hospanhoos 
da serenata 

—-i Gran-Via, quo fechou o espo-
ctaculo dessa noito, foi um novo sueces-
so para os tres ratas e para as sras. 
Capeilio Marehetti. 

—Hoje, repete-se a opereta de Lococq 
Giro/lé-Giri)/lá. 

f lma t r o Minerva 

Sobo lioje A scena, pela primeira vez 
naquolle theatro, a oporota Intriijas no 
Bairro, chistosissima parodia dos cos-
tumes populares de Lisboa. 

—Os numerosos admiradores da gra-
ciosa actriz Popa preparam-lhe uma 
ovaçao para a sua festa artística, que 
so realisará amanha, com o Tim-tim. 

I.A iremos levar á beneficiada a mo-
desta homenagem da nossa admira-
ção. 

No anno do 180-2 a receita, em ro-
laçáo ao anno anterior, augmontou nos 
seguintes tlioatros parisienses : Opera, 
trinta por conto, Vawleville, quarenta 
por cento, Chôtelet, oito por cento, 
Porte. Saint-Martin, trinta por conto, 
Xouceautés, oitenta por cento, liem Li 
sanee, oito por cento, Folies /lergere, 
dez por cento, Cluny, dez por cento. 

Nu Comedia Franceza diminuiu dois 
por cento, na Opera Cômica, cinco por 
cento, no Odctm, trinta por cento, n J 
Oymnasio, eincoonta e cinco por conto, 
nas Variedades, trinta por cento, o nos 
Uouffes-Parmcns, cincoenta por cento 

A cantora Totrazzini, irmã da To-
trazzini quo agora está entro nós, 
obteve ultimamente om Lisboa uni 
grande triumpho na parto do Dosdc-
mona. Agora está em Madrid, onde so 
roalisou, ha dias, a sua festa artística, 
cora a Africana, fazendo a parto do 
Guido o celebro tenor Tamagno. 

Diz um jornal daquella capital que 
theatro estava cheio cora tudo o quo 

lia do melhor em Madrid, e a Totraz-
zini teve uma festa esplondida, rece-
bendo muitas o valiosas prendas. 

A ÜI;A SITUAI, \<) POI.ITK \ E L IN.»N(.I;lll \ 

Eis a ter 
nabárU para o 

ira carta de Aleindo (iiia-
C'arreto da Manhã, de 

ucuoa: 
Meu caro 

sr. Pcdroza. Juizes sortoados, os srs. 
Xavier do Toledo o Ignacio Arruda. 
Negaram provimonto para confirmarem 

decisão do juiz a quo. Unanirae-
monto. 

Passagens 
O sr. Ribeiro ao sr. Saraiva, a crirao 

0!), do Jamboiro. 

O sr. Toledo ao sr. Podroza, a eivei 
27, da capital. 

Os r . P Lima ao sr. Brotero, a eivei 
•218, do Lençóes, 
O sr. Pedroza ao sr. AI ' uda, a civol 

82, da capital. 

A secretaria do Interior solicitou da da 
Justiça a remessa de uma estatística dos 
nascimentos o óbitos, nos distrietos 
desta capital. 

Levou-se, ha dias, om Nlco, uma Ot, 
mm excepcional. Carmen foi a famosa 
cantora Erama Calvé, o Escamillo, 
celebro barytono Lassalie, que apenas 
cantou esta opera «ma vez em Pari* 
na recita para o monumento a Bizet 

Noticias iyricas, 
A cantora Emilia Corsi está can-

tando com êxito no theatro Pagauiui, 
d í Gênova, o Dominó preto, de Auber 

—A prima-dona Bellincioni, o tenor 
Stajçno o o barytono Lherie estão can 
ta/ido o Amigo Fritz, cm Triestc. 

—Agradou muito no theatro do Sao 
Carlos, do Nápoles, na Ortinda do Lo 
Àaujriu, a cantora portuguoza Maria 
Judice. 

O Terramondo foi o nosso conhecido 
barytono Mogeni-Coletti. 

—O barytono Terzi está cantando 
com suecesso o Vasccllo Fantasma, em 
Palormo. 

—Maurel ganha 4000 francos por 
noito na Europa o (1000 na America. 

Para o tira : 
Um actor dirige-se a um auetor 

dramático. 
-Peço-lhe que, quando escrever al-

guma peça, me faça uni papel qno es-
teja aecomiuodado ao meu mereci-
mento. 

—Já imaginei o quo ha de ser. Vou 
fazer uiua peça em que o senhor lia 
de entrar fazendo o papel do actor 
curios:o. 

S e r v i ç o s a n i t a r i o 
O delegado do hygicno do 2° distri-

cto de Santa Ephigenla intimou o go-
rento da eocheira da Companhia Via-
çflo Paulista, no Bom-Rotirn. a fazer 
nella os convenientes reparos, visto o 
mán estado om quo so acha. 

—Pelo didegado do 2» districto do 
Braz foi solicitada da Intendencia Mu-
nicipal a construcçâo do algumas pon 
tes, no corrego quo atravessa as ruas 
Carneiro Leão o Caetano Pinto. 

—Os proprietários das cocheiras n. 8 
o l'J da rua do Gazomotro foram in-
timados a rcmovel-as para logar me-
nos central e mais adequado. 

— Era uma verdadeira immnndicia a 
refinação de assucar da rua Glicorio, 
n. 50. O delegado do hygiono visitou-a 
hontem, ordenando varias providencias 
iudispeusavois. 

—Foram vaccinadas 44 pessoas, a 
maior parto creanças, no 2" districto 
sanitario da Consolação. 

—O delegado do districto verificou o 
óbito do uma croança fallocida IM rua 
Conselheiro Raiualho, n. 57. 

-O didegado do I o districto de Santa 
Ephigonia encontrou um doente do fe-
bre amirella no prédio n. 24 da rua 
dos Bambtií, O doente eetá sob a res-
ponsabilidade do um facultativo. 

Ordenou a demolição dos prédios 
n. 12, 11 e 10 da rua Ypiranga, ofll-
ciando ao proprietário, nesse sentido. 

amigo e collega. — Chego 

t>!/fi(H Ao (fivolro p n n t i N > , . , 
dii/iioi) (iç pedir-nio que jjlfdrnlasso 09 
Initdrài do iíntt iHtoress-artti jorrlsl: a 
situaçflo financeira do meu paiz. 

E' especialmente neste terreno que 
nos tom sido feita a mais crúa guerra, 
(lopols da mudança das nossas Institui-
ções pdliticás. Nao Occultarei quo tém 
sido comraottldos erros e eiros graves. 
O primeiro ministro da Fazenda da Re-
publica, o sr. Rii.v Barbosa, com ser um 
talento robustíssimo, errou considera-
velmente: cn'ando ítul systenia do onlls 
sões bancarias, cujos efioitos, dl Ms pre-
visto», foram lastimaveis. Mas, nicrcfl 
desses erros, absolutamente romedia-
veis, tom-se desenvolvido a campanha 
de diffamaçao e doscredito, fro juente 
mente acobertada com a capa da dos-
condaHca polifica, mas servindo real-
mente a especulação o ao jügo. 

Assim é que os nossos titul(>.s desce-
ram em Londres, em fins do janeiro do 
anuo jbísado, a Ou e a 5!) :l 4, explican-
do q Kt oiiwi sle JPeair.aii irrlsoriamen-
te essa lia xa pelo d ficit orçamentário e 
porque a Republica m ivia perseguição 
ao conimercio a retalho! • 

A seni-razao desta baixa era tanto 
mais accentuada. quanto, lio interior, 
apeéar da depressão do canlbio, a mes-
ma apólice de 4 por cento era cotada na 
mesma época a 1: lJõSOO i papel, isto 
é, cérca de 57 libras e meia, quando, at-
tertdtíndo a que /• um paiz novo, onde o 
dinheiro vence sonlpre Uni juro niuito 
elevado, devia, para estar om relação, 
ser cotada, náo a 5!) como em Londres, 
mas a 40. Demais, a nossa divida exter-
na nao excede de '2!).84:i:00i) libras no-
minaes; e, para saldar a maior parto 
delia, tomos ainda 5:1 annos. 

E', como se vé, uni encargo muito 
leve, pouco mais do 2 libras por cabeça, 
por si só incapaz de justificar a descon-
fiança. 

Por Isso mesmo, também essa depres-
são não logrou estabelecer-se com ca-
racter permanente: a alta tem-se accen-
tuado progressivamente; e para com-
batei-a, é necessário, de quando em quan-
do, pôr em circulação boatos terroristas, 
de que ainda ha dias tivemos um exem-
plo com os successos do Rio-Grande do 
Sul. 

Por outro lado, o déficit orçamentário, 
que o Kc.nunniste Français denunciava, 
censurando a falta de sinceridade do 
poder legislativo do Brazil, appareee-nos 
reduzido a proporções mininia.-, visto A 
luz dos verdadeiros algarismos. 

N'u iliíiisageni, com que o honrado sr. 
marechal Florlano Peixoto, vice-presi-
dente da Republica, abriu a sessão par-
lamentar do anno passado - quando es-
tava no período agudo a criao oriunda do 
jogo da bolsa - líem-se estes trechos, 
assaz expressivos: 

• Os documentos escripturados de-
monstram que a receita ordinária c 
traordinaria elevou-se a 20I.IÍO5:15 líMfi 
e a despeza 17:3.844:98âê0(lll, vorltl 
do se a favor da receita a diilerença d 
27.701 «11)5872(1. 

Esto resultado, porém, soffrcrA mod 
Heaçáo na liquidação definitiva d< 
eicio, tendo-se eni visla elementos mai 
seguros, porquanto, se á renda cunhe 
da do Ü01.0(15:15188:40 se t>ddiCioriar 
A O.os iiaiauços que faltam para com 
plctar os dois primoiros semostr 
feito o calculo proporcionalmente o\\ 
10.251:005^207, e ainda a presumível 
no período adillclonal computado pelo 
de egual i -paço no anno de 1800, ou 
l fU 14:700470:1, ficará elevada A som 
ma de 227.1)71:218$:)50. 

Considerando, por outro lado, qu 
a despeza náo poderá ficar abaixo d: 
votada para o actual exercício, ou rói: 
205.048:204» 128, e, addicionando-so a 
auctorisaçfies espeeiaes para as despe 
zas de I8!)i, que so elevam, seguiu! 
exposição no relatorio anterior, a rei: 
10.70!):129í !17 e mais a diminuição 
operada no orçamento de 181)2 cora 
calculo da eliminação da-s despezas com 
os serviços que devora ser transferido: 
para a Intendencia Municipal e para o 
Estados, ou 15.7;15:Oti4$UOU approxima 
(lamente, ter-se-á para o total da des 
peza 232.308:0578445, sendo a differen 
ça contra a receita de 4.421:8408089. 

Attendendo-se, porém, quo no exerci 
do houve arrecadação do produeto do 
depósitos na somma liquida do r 
íd.!) 12:4128128, j á deduzidos os quo fo 
rain feitos para base do emissão do; 
bancos, resultará na final liquidação do 
exercício um saldo approximado 

.490:57280:10. 
Occorreram ainda no oxercicio opera-

ções do credito de receita e despeza 
cujo saldo a favor da receita será de 
59.702:0748278. 

S,mimado com o quo foi estimado d 
22.41)0:57280:10, ficará o saldo elevado a 
82.222:6408:117, inclusive 11.33I::1M:18861 
— em poder de responsáveis, quo pó(l( 
ser considerado despeza roalisada o n.li 
escripturada por falta dos precisos docu-
mentos. 

\ o exercício de 1891 apre 
sentava se com o melhor aspecto para o 
Thesouro. Por mais restricções que se 
lhe queiramoppõr, por mais discreto qtu 
so queira ser no modo de julgar estes 
algarismos, é forçoso sempre confessar 
que a situação do Thesouro era prospe-
ra. Isto mesmo asslgnalon o então mi-
nistro da Fazenda sr. dr. Rodrigues Al-
ves, respondendo a algumas observa 
çOos do nosso eminente coilega do Jor-
nal do Commercio, nestes termos: 

- A mensagem nfto poderia exprimir-
se com mais franqueza do que fez o não 
omittiu nenhum dos elementos com que 
joga a critica. Quando se referiu ao 
aldo do exercício de 1891, estimado em 

82.222:0408017, não occnltou que nesta 
quantia estava eomprehendida a impor-
tancia existente em poder de responsa-
eis e disse -inclusive 14.331:3838801, 

em poder de responsáveis, que pódc ser 
considerada despeza roalisada e nao es-
ripturada por falta dos precisos docu-

mentos.» 

Com relaçflo A despeza do exercício, 
para apurar bem os seus cálculos, inclu-
sive a verba necessária para as que ca-
tavam aticforisada," por créditos espe-
ciast 

Fo7. oxpre^a menção da arrecada-
ção do produeto do depósitos, na hn 
portancia liquida do 2fi.912:4I2$188 e 
disso quo, attendendo-se a essa arre ; 
cadaçdo, o exercício, por occasião de ser 

liqtllMo, não podorA deixar de apro-
sontar unia recuita maior sobro a des-
pesa do 22:490.ri72$0JU. 

Quanto uo saldo rosuitante das opo-
rações occorridas no oxercicio do 1891, 
JO náo so pôde, para bem avalial-o, 
deixar ilc esperar 
do oxercicio, não 
com a declaração 
ROJIFCJ^PTÍ» 

a liquidação tinal 
c licito annullal-o 

poroniptoria do quo 
simplesmente emprextiiiio 

ou l"'l" de escriptilraeao. 
' -.iiida rotloctir quo as des-

liiios a quo F' prol;». 
po/ás. conf i!liíerei'of> 
so roforo o Joritat, iiaod fetn » » « 
aquoilo exercício e quo a .\ionsagoni 
foz clara referencia aos encargos da 
União, relativamente ás responsabili-
dades quo tom para cora os Estados, 
o ipio só poderio sor vuritlcadas no 
oxercicio corrente ou nos subse iuonto-í. 

Apesar, eintrotanto, do ministrar 
com toda a franquezaostoS dados, '|uu 
são, nao so pódo negar, lisonjoiros 
para o Tliosouro, quo conclusões ti-
rou a Mensagem da una apreciação 
sobro o movimento do exercício do 
1891? Disso cora apurada discroção:— 
«So é corto quo tém do onerar o 
oxercicio corrente, não só as dospo-
zas provenientos de sorviços cujos 
verbas foram excedidas no exercício 
anterior, como as quo rosultarora da 
liquidação da responsabilidade da 
União para com os Estados, relativa-
mente á cobrança do impostos quo lhes 
foram transferidos pela Constituição, 
c licito nflimiar, cru cista dos dados 

trposlox, que se pôde confiar resoluta-

mente. nos grandes recursos do pai-.» 

Nota-se pela linguagem desso do-
cumento o desejo ardente de ser ver-
dadeiro e nlosirto o do nao parecer 
exagerado. 

Na sessão do 30 do jurillo» ii cama-
ra dos srs. deputados recebeu as pro-
postas do governo para o orçamento 
do 1893 com o suguinto aspocto: 
Receita total . 213.00O:OOOÍOO0 
Despeza 211,049:!)21$040 

Saldo 1.350:078$: 100 
A receita havia offectivamentu su 

liido do anno para anuo. Nos tres úl-
timos annos, que sao os do que tenho 
á mão os documentos respectivos, olla 
havia-se apresentado assim: 
1889 100.840:000í,i)00 
1890 195.0l0:000$ü00 
189 1 227.074:000§000 

A camara, estudando o orçamento, 
conseguiu ainda elevar algumas fon-
tes do receita e abater algumas ver-
bas de despeza, do sorto quo o 
actual orçamento do Brasil otleroco 
esto aspocto : 
Receita total . . . 2:13.208:0008000 
Despeza 197.208:8208572 

Saldo 30.059:370$428 
Esto saldo destinava-o a commis 

são do orçamento a fazer faço As dif-
ferenças do canlbio, que continuava 
a sor-noa desfavorável. Essa feição 
do cambio, sensível nos últimos tem-
pos, tom dado larga margem ás uc-
cusações contra a diroeção da Repu-
blica, allegando que o império soubo 
consorval-o onl taxa alta Releva, en-
tretanto, notar que foi ura dos mais 
distinotos estadistas da monarchia, 
por qllom o escriptor dostas linhas 
teve sempre a maior admiração 3 
cuja moiuoria respeita o venera, o 
sr. conselheiro Francisco Bolisario, 
qllom declaroü, quando ministro da 
fazenda, que, por causas naturais, 
nunca o cambio no Brasil poderia attin-
gir a 2? d. por ISOnO o insinuou 
a conveniência de fixar o padrão mo-
netário cm 21 d. HIToctivamento, nao 
lia quem ignoro quo o prodeJso (IA 
monarchia para manter o cambio loi 
o dos succcssivos empréstimos ex-
ternos. Ainda quando so deu a re-
volução de novembro, quo implan-
tou a Republica, achava-so o cam-
bio ao par, mercê de dois oinprosti-
raos avultados, um interno, outro 
oxtorno. Não careço, penso eu, do 
insistir na condomnaçfto do taes ex-
pedientes, falando num paiz quo 
estA sentindo bem os seus offeitos. 
A Republica no Brasil, instituindo ou-
tras normas e outros processos, es-
tA sentindo naturalmente a roacção 
quo succode a toda a emancipação : 
mas quem tiver bom ponderado nos 
algarismos quo publico e que são 
tudos pedidos a documentos olllciuos, 
vorá facilmonto quo essa dopressão 
ambial está niuito longo do corres-

ponder aos recursos do paiz o á si 
tuaçlo real do Thesouro Publico, in-
tolraraonto independente o alheia A 
eriso da praça, do quo mo occupa 
rei posteriormente, para não alon 
gar demasiado owto artigo o para 
náo abusar mais da benevolência do 
meu amigo, a quem sou immonsa 
to grato. 

Lisboa, 7 do março do 1893. 
AI.IINDO GUANABARA. 

eqüivaleria uma surpreza, entre nós 
accolta-so como coisa corronto a mo-
ento. 

E assim vamos vivendo, jurando 
com Pangloss quo esto ó o raolhoc 
dos mundos possíveis. So é ! . . . 

Na semana passada coirou eoni 
grando insistência o boato do haver 
sérias dissidências no seio do gabi-
nete. 

Dava so como assentada a sabida do 
ministro da guerra, sr. Pimontel Pin-
to. 

Comquanto houvesse, realmente, al-
•'•> verdade naquella noti-

, . „ '-'storlo contl-
giltin y)sos — 
cia, o certo é quo o nviu.— 
uúa como estava. •>--

E, por isso, viremos folha, o vamo3 
a novidades. 

—Está definitivamente constituída» 
Companhia do Nyassa. O capital sub-
soripto é do 180:0008. 

Compõem a dirocçfto os srs. barão 
do Merck, prosidonto, Wilson, João 
Arroyo, Bernardo Daupias & Comp. , 
Mitchoil, Antonio Ceteno. O (conselho 
tlse.al é composto dos srs. Paulo Cha-
ves do Sarrea Prado o Coolho da 
Carvalho. Os srs. Alfredo Barjoua o 
João Santiago serão os administrado-
res qii9 o governo nomeará. 

—O distineto e valente africanista, 
sr. J o i o do Azevedo Coutiuho, está 
elaborando um relatorio sobro as con-
dições agrícolas, oconoiuieas, couinior-
ciaos e políticas daquollas regiões a 
convito dos importantes banqueiros (W 
Londres, srs. liarão do Merck o GuorgíS 
Wilson, acima referidos. 

A Companhia Nacional do Con-
servas principiou hontoni a pagar o 
dividendo do G % sobro as suas 
acções. 

As alfandogas do Lisboa, Porto, 
Funchal, Ponta Delgada o Angra do 
Heroísmo renderam no moz do no-
vembro do anno findo mais 
l!H:j5782:)l do quo em igual moz do 
18!) 1. 

—A Companhia ,'J-<bononso do Es-
tamparia o Tinturarla d^i^dões re-
solveu applicur do lucro obtido no 
anno findo—20:5838817— uma parto 
para o dividendo do 0 % . 

—Li quo o sr. liarão do Morcit 
apresentou uma proposta para organi-
sar uma companhia quo exploro o ca-
minho do ferro de Lourenço Marquos. 

Vamos tor uma nova coramissão, 
entro as milhares quo todos os dias 
são mandadas constituir para . . . coisa 
nenhuma. Esta dizem quo tom por 
fim estudar o nosso rogimon monota-
rio, modificações de que possa cara-
cer, determinação dos stocks metalli-
eus do paiz. o causas que influam nu 
sua maior ou menor importancia. 

—No dia 20 do corrente, ha do pro-
ceder-se á eleição do tres logares va-
gos do pares do reino, um por Lis-
boa, outro pelo Porto o o terceiro por 
Leiria. 

—O vapor Espagnc levou para o 
Brasil 218 iraraigrantes, tendo j á ro-
eebido em ditferentes portos mais 1710. 

—Mais Immigraçao: —Dizem doa 
Açores que no iilez em quo vamos 
devem sahir do Fayal para a Ame-
rica mais do mil pessoas, indo famí-
lias inteiras, que levam a intençáo da 
náo voltar. 

—Já tomou posse do commando do 
Vasco da Omn i o sr. Ferreira do 
Amaral, ex-ministro da marinha. 

—Refere um despacho de Madrid 
que o tratado do commercio entre o 
nosso paiz o a Hespanha é tflo vantar-
joso para os dois palzea, que se ap-
proxima do uma união aduaneira, 
para gados, substancias alimentícias o 
matérias primas. Estabeloce-so uma 
tarifa única para ns mannfacturas. 

-Foram olferecidos para a collec-
' , , " Zoologieo os seguintes 
ção tio tiniu..- . ~<nso, uni 
animaos : um chlbo, um n— . 
manguço, uma cadella c uma avfl ps 
rapina. 

—0 Monto-pio Geral, nma das maía 
sympathicas instituições do paiz, conta 
actualmente 4..J97 socios. No anno 
tlndo capitaiisou 22:633$8ll4, que, jun-
tos a 3.413:2328706, que capitaiisou 
até 1891, elevam a 3.041:8608610, o 
seu fundo permanente, constituído na 
sua maxima parte eni valores do pri-
meira ordem, comprchendendo em di-
nheiro 1:11:9928153. 

Esta ntiliss-ima associação, que tem 
52 annos de existência, fechou o anno 
tlndo contando 2100 pensionistas, na 
maior parte viuvas o filhos menores 
do socios, pólos quaes distribuo 

159:0438994. 
— Vai mudar para o antigo pateo 

da Galo o serviço da posta da repar-
tição dos corroios o t«dugraphos do 
Lisboa. 

CARTAS DE PORTUGAL 

. 21 lo. 
Jes pel 

MAlll.o. 
is rogií 

Lisuo 
Nenhumas novidad 

da alta politica. 
A náu do Estado vai .lingrando com 

ventos do quailrante desconhecido, 
mas por emquanto não ha prenuncies 
do bsrrasca. E antes assim. 

Continua a attrihuir-se ao governo 
intenção do pedir ao chefo do fi-

tado a dissolução das cõrtes, quando 
expiro o prazo do adiamento. Parec i 

porém, que tal so não dará, om 
bora muitos a queiram v ' r em certo 
modo confirmada pela nomeação, para 
governadores civis, de deputados quo 
sao decididamente atTectos ao gabi 
neto. 

Quando o ministério do sr. José 
Dias Ferreira so demittiu. disse-s" 
que dotorminára o podido da demissão 
o ter-se recusado ei rol a dissolver as 
camaras, como era o desejo do sr. 
José Dias. 

So o ehofe do Estado satisfizesse 
agora—suppondo quo verdadeiras as 
oxigoncias do ?r. Hintze. concedendo 
lhe o quo recusou ao sr. José Dias 
era que situação ficava esto ex-mínis 
tro ? Ora, o facto de ter el-rei agra 
ciado com unia gran cruz o es presi-
dente do conselho, mostra no rn»iio 
pároco—que -iia nu r » i rle nao . . . i , 
inteiramente desavonlo com >i illu-tr' 
eçtadMa 

Mas tndo pode ser A politici por 
tugueaa anda de tal modo ommara 
nhada, quo ninguém a entende. 0 nin-
guem se entendo quando sobro ella 
discorro. G que cm outros paize-

—lá tomos cá o cçlebro Angolo 
Garcia Ramos, o tal malandro quo, 
depois de mil gentilezas, furtou a sua 
ináo a quantia do um conto o qui-
nhentos e tantos mil réis, evadindo-sa 
depois para o Rio de Janoiro, ondo 
foi proso e remettido para Portugal, 
eni virtude do pedido do oxtradicção 
feito pelo nosso governo. 

Veiu a bordo do vapor Rei de Por• 
tagal. onde, como lhos referi, preten-
deu fazer acreditar quo se tinha su" 
cidadj. 

J á ostá no Limoeiro. 
—A coramissão municipal de Lis-

boa estuda uma operação do credito, 
i pela qual conta continuar a Avenida 
' da Liberdade até a antiga circumval-
lação. Bem será que assim consiga 

j realisar esse grande melhoramento, 
I desdo muito reclamado. 
! — O ex-ministro dasObras Publicas, 
quando em exercício, poz A disposição 
do Jardim Zoologico 7.o0o arvores dos 
vivoiros do Choupal, em Coimbra, paia 
arhorisaçAo dou terrenos para onde 

| vai sor mudado o Jardim. 
! Ksto importantíssimo estabelecimento 
muda para os terrenos fronteiros ao 
parque de S. Sebastião da Pedreira. 

— Na assombléa geral dos Alber-
gues Nocturnos. celebrada no paço das 
Necessidades, s ib a presidência do sr. 
I) . Carlos, o secretario, sr. condo do 
Vailonças, mencionou os factos de so 
terem elevado a mais de 21 contos do 
réis os donativos, juros o legados eiu 
dinheiro, recebidos por aquella casa de 
caridado nos annos de 1801 — iso2, 
quando nos tres prec.•dentes «poiim 
tinlmm aftiii7ldo a uni :', couto . e iln 
e.-:i. tirem «ç*nafW»>M» nu caK« 
15 "HOÇP.ft 

- O trtbouai do routçn u^o i . 
fnstancla resol*e« q«o o< 'ltr'-»o «rf 
valorem, cobrado.- n.u alftud^vn., 
foitos ao cambio do dia om que os des-
pachos forem eflectuado». 

tOmlmái/i 
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R I O , I I . 

O d r . A ü b i i H o P e i i n a , 
U f e s l d e n t e t l e M I I I M M , 
H e v e r e g r e a s n i ' a m a n h ã 
a q u o l l e E n l a d o . 

- S e g u e m n m m i l i i i p i t-
i * u I l h a F e r n a n d o i l o N o -
r o n h a , u o v a p o r O l l i u l a . 
1 3 s e n t e n c i a d o s t | i i e 
v A o a l l l c u m p r i r a p o n t i . 

- C a m b i o l i r m e a I V 

M O I V T E V I D K A , t l . 

O s 1 ' e d e r u l Í H l i i K , b e m 
a r m a d o s , ] > r o p a r a m - s < ' 
| > n r a g r a n d e l> a l a i l i a 
c a m p a l . 

n U E \ ( ) S A Y H E « , I I . 

A s i t u u ç A n < l a p r o v í n-
c i a d e C a t a m a r c a õ c a -
d a v e z m a i s « i - n v o . 

H A I V T I A G O , t l . 
O m i n i s t é r i o r e l i i - o n o 

s e u p e d l t l o d e d e m i s s ã o . 

P A R I S , t l . 

P r O d ü ^ í g H C l I N i i r i K I n 

^ • " " . i n i d e l i h e r d a i d e a 
« n v o r d o I I K I I I M I i - i n l T u r -
p l u . 

.\IÍ\\ V « H U , I I . 

P i ' O c u i ' n - 8 « r e s o l v e r a 
u l t i m a g r e v e p o r m e i o 
d e a e c A r d o e n t r e o s (>!»-
I r ^ e s . . : 

H . | * , E T E n S n i ' U G O , 

E ' l a l s a a n o t i c i a d<> 
t e r a p p a r c c i d o a c p i i o 
c h j i l e r a . 

H A I V T O H , I I . 

A . p o l i c i a p r c n d e n <11-
v e r s o s i u d i v i i l u o s s t e c u -
s u d o s c o m o i *a l s i f i <-s tdo-
r è s d e l » l l l i e l c s d a C o n i -
p a n l i l a V i n i ; ã < > . 

A p r c l i e u d o u m u i t o s 
p a s s e s e v a r a s i c W s « -
m e n t a s . 

- C h e g a r a m h o j e , « o 

v a p o r I t a l l s m o « W a s l i i n -

fti»nk' I - V H : Í I m i n l j t r a i » . 

— f i l t r a r a m l i o j c n e s t e 
p o r t o o s v a | > o i - ê s n a c t o -
n a e s : I t I o K o r m o s o , 

Er ó c e d e n t e d o P c r a a m -

n c o , - H l o - P a r d o » p r o -
c e d e n t e d e M o n t e v l d c o . 
t r a z e n d o « « O p a s s a g e i -
r o s ; I n g l e x « M o z a r l >, 
p r o c e d e n t e d o I I i o : 
r r a n c e z « C o r s e g a » , d o 
H a v r e ; i t a l i a n o . W a s -
h ! n g t o n > , d e G o n o v a . 

- S a l i i r a i n o s v a p o r e s : 
l f T á c l o n a l » , c a r g a v á r i o s 
e n e r o s , p n r a A r a c a | i i e 
r a n e e a : « Í V o f c a r l o » , p a r a 

° " n \ r « , c o m c a r r e g a -
« • ' o t t t o d e c a f é . 

— X o m a r a m h o j e p o s s e 
o s n o v o s e a m s i r i s t a s , 
s e n d o e l e i t o p r e s i d e n t e 
t i a C a m a r a W n n d M e o 
C r u z . 
. — H e a l l s o u - s e a m a u i -

( f o s t a « ? «1o p o p u l a i - a t l e n -
k ; i ( | t t e l * o r c l i « t l . F o i l i m i -
t o C o n c o r r i d a . 

J A B O T I C A B A L , I I . 

A e i d a d e , f e s t i v a e e n -
t h u s i a s t i c a , p r e p a r a « s e 
p a r a r e c e b e i ' h o j e , á s I» 
h o r a s d a t a r d e , c o m si 
p r i m e i r a l o c o m o t i v a 
« | u e u v i s i t a , o b a p t i s i n o 
d a c i v l l i s a v ã o . 

Domingos Soilré. 

"Basiliano Costa. 

Antonio Gomes. 

Francisco Vttlle. 

firi 

A C A D E M I A 
Resultado dus exumes de liontem : 
i> mino: Francisco ürunadeiro tlui-

marües, Ermellndo A. ile l.eflo e Fran-
cisco Malta Cardoso, plenamente. 

Foi uni reprovado. 
2» sórie: AffonsoCelso Garcia ilu Luz, 

simplesmente. 
Direito Civil o Coinmereial : Antonio 

Saldado Bicudo e Thoophilo Ribeiro de 
Andrade, simplesmente. 

Direito Romano o Coniniorcial: Alber-
to Gomes Cardoso ile Mello, simples-
mente. 

Direito Criminal: José Gomes Pinhei-
ro, simplesmente. 

Direito Criminal o Commerclni; Jay-
me Soares do Nascimento, simplesmen-
te'. 

Hoje serflo chnnliidús a prova oral: * 
5" anuo—os srs. Aquino Plácido Bar-

reiros, Alfredo Aftonso Figueiredo Pa-
raíso, Lyssipo Antonio do Aniarái Gar-
cia e Antônio ila Silva Correia. 

2 ' sério—os srs. Antonio Martins da 
Silva Filho, Jorge MilitUode Souza Aym-
boré, Josó de Oliveira Mnrinolli, Paulo 
Américo Passalacipia c Virgílio Augus-
to de Araújo. 

Transmittiu se ao dlrcctor do labora-
torio pharmaceutico ali ichtrao coülie-
cimento do tros volumes com pttlveri-
sadoros, vindos da Hurapa, atliu do 
i|iie providenciar so sobro o respectivo 
despacho em Santos e transporto para 
esta capital. 

A' secretaria da Fazenda foram en-
viadas as contas do despezas feitas pela 
Caninra Municipal do Rio Claro com 
as epidemias alli reinantes, atim de se-
rem liquidadas pelo Thesouro. 

0 governo pediu explicaçfíos á Ca 
mara Municipal de Una, Acerca das 
appIicaçOcs que tOm tido as verbas 
concedidas como auxilio á mesma <*\ 
mara. 

COISAS ALEGRES 
—liste sitio é saudável ? perguntava 

Ulll Viajante ao creado do hotel. 

Extraordinariamente samlavW. 
Aipil todos chegam ao" cem annos em 
muito pouco tempo. 

Uma rendodilha espanbo Ia : 

Kl demônio son los hombres, 

Dlcen todas Ias mujeres, 

V siempre estan (loseando 

Que el demonio se bis llevo. 

D.Marueaséuina porguntadora incor-
rigivol. Faz as perguntas mais absur-
das, e o marido, já cansado do lhe res-
ponder a sério, passou a dar-llie as res-
postas no caso das perguntas. 

Um dia destes contava elle (pie, no 
mar alto, um passageiro dum paquete 
escorregara, e querendo segurar se, foi 
precipitado á agua, uílo tornando a 
apparccer. 

—Morreu afogado ?-pergunta a mu-
lher anciosa. 

—Não, respondo ellotianipiiliamente, 
creio que apenas torceu um pó. 

Divida porliigucza 
O Monitor dos Iiiteresics Miitrriiirn, 

de Bruxellas, referindo-se ao governo 
tiortuguez, diz no sou ultimo numero o 
seguinte: 

«A subida do novo gabinete portu-
guês n&o parece dever modificar sensi-
velmente as intenções do governo com 
relação aos portadores da divida exter-
na. Notou-se que o sr. Serpa Plmentel, 
negociador do convênio com o comitê in-
ternacional dos portadores da divida, de-
clinou o encargo de constituir ministé-
rio ; pôde, pois, considerar-se como aban-
donado o projecto regulado pelo decreto 
de junho de 1H'.)--'. 

Âs deçlwaçCes do presidente do con-
selho, na occasifto em que tomou posse 
do poder, foram vagas : 

'Quanto aos portadores da divida, o 
governo, dizem os telegramnias, tem a 
intenção, de conformidade com os senti-
mentos de todo o paiz, do pagar tudo 
quanto fór compatível com os interesses 
lio thesouro: o governo estudará a ques-
tão e analysará os incidentes que se tèm 
produzido. - Esses incidentes serflo a re-
clamação do governo alIomAo. o protes-
to do comití inglcz dos liomllioldas, que 
avulsos fizeram notar a iniqüidade de 
regular definitivamente a sorte dos por-
tadores da divida externa, no momento 
em que a crise economica chega ao sen 
niaximum de intensidade, o isto sem dar 
esperança alguma aos capitalistas ex-
trangeiros. para encontrarem compensa-
ção no futuro, se o paiz regressar a me-
lhor fortuna ? 

As idéias da Allemanlia a esto respeito 
foram claramente indicadas esta sema-
na, no parlamento, por M. de .Marshall. 

O secretario de estado dos negoeios 
extrangeiros declarou (pio o governo al-
leinfto nfío acceitará do Portugal soniío 
um regulamento, concedendo aos credo-
res extrangeiros o mesmo tratamento 
que tèm os credores naclonaes. Nao é 
justo impor aos credores extrangeiros o 
abandono definitivo de uma grande parto 
dos seus rendimentos, quando os credo-
ros naclonaes,por esse mesmo sacrifício, 
correm a possibilidade de ver restabele-
cida uma circulação monetaria mais re-
gular, fazendo desapparecer o agio e, 
por conseguinte, restabelecendo o ren-
dimento da divida interna a :l p. c., 
menos tio p. c. de Imposto, isto é, a -2 p. 
o. Nao é fácil ver que argumentos possa 
apresentar o governo portuguez para 
justificar esta desigualdade de trata-
mento. 

A quostíio do reglmen da divida por 
tugueza péde ser considerada como no-
vamente aberta.» 

•< C O R R E I O l>.\ M . W M Â » 

Chogaram mais doze números no dia 
10 de março. 

Ainda nao estão exgottadas as re-
messas anteriores. Ha um numero com 
os principaes motivos da partitura do 
Fahtaff, a ultima opera de Vordi. f.'on-
tlnúa a publicação do Filho tlc Porthos, 
romance do Dumas 1'ao. 

EstSo á venda, ao todo, 30 namo-
ros, que offerocem leitura variadissi-
ma e muito interessante. 

Essa folha ó a mais bom oscrlpta 
das que se publicam om MsbOa. 

N'O OoiHiHCrrio dr 8. Pauto. 

A commissflo central do pnrtido n<-
nubllcauo pediu a noiin-ío-rto do dr. .lodo 
ílaptista de Andrade paia delegado do 
hygione de Harretos. 

Hmnessa! 

^K' ÇAO LIVRE 

O l n l » d o s G i i n r i l a - I . I v r o N 

11—li na do Rosário—li 

ASSF.MIU.KA GERAI, EXTliílOIlüINABIA 

Convido os srs. socios quites a reu-
nirem-se em assenildéa geral oxtraor-
dlnarla, domingo, l(i do corrente, ás I I 
horas da manha, para tomarem conhe-
cimento dos pedidos do demissão de 
alguns srs. directores que, sendo accei-
tos, importam om eleição do nova di-
rectoria, á qual so procoderá immedia-
tumentu. 

S. Paulo. Kl de abril do 1893. 
O presidente Interino. 

—1 ABTiu it DK CASTRO E MKI.LO. 

. V p r a ç a 

Victor Miguel Genin, soclo da Hrma 

Geniu, Schmldt & Comp.. faz publico 

que nesta data propòz acçfto pura dis-

solução da mencionada firma social e 

que, devendo todas as transacções da 

tlrnm ser assignadas pelos socios sidi-

ilarios coiijiinctaniente, dos quaesolle 

é uni. nfto se responsabiliza por ipiaes-

ipier negoeios que não sejam por si 

também assignados : outroslm provine 

aos devedores da mesma firma que 

pagamento algum fuçam ao sócio I,. A. 

Schmldt, visto este nilo lhe merecer 

mais confiança, protestando repetir os 

pagamentos que por ventura a despeito 

deste forem feitos. 

S. Paulo, 11" ile abril de lsu:j. 

:'.-l V. 11. (JK.vix, 

I * r o l e s l o 

Costa Gonçalves A Comp. declaram, 
para que ninguém se chamo á ignorân-
cia, que movem presentemente aeçAo 
commercial contra o sr. José Francis-
quel, estabelecido nesta praça, á rua da 
Kstaçáo n. 4:1, pelo que protestam con-
tra toda e qualquer transacçflo que 
por aquolle sr. seja roalisada em pie-
juizo dos seus interesses. 

S. Paulo, 11 do abril do;i8U8. 

8 — 1 COSTA"(IOXÇAI.AIÍS & COMP. 

9 > e s p < ' d i « l a 

Mirtil Deutsch, retirando-se provi-
soriamente para a Europa e nao po-
dendo despedir-se pessoalmente do to-
dos os seus amigos e fregiiezos, fal-o 
por este meio, offoiocendo-lhcs os seus 
prestimos em Paris, rue do Cimbrol 
n. Cü. 2- 2 

l l a s s a i";illi<9:> < l o < i r . !•«•-
re l i -»» « l e . A i - . u i j o 

AIIHI de so proceder ú classificação 
regular dos créditos, o na falta de dados 
sufllclentes, convidam-se os credores 
da supra referida massa u entenderem-se 
nesse sentido com o dr. Irlnou Villela, 
em seu escriptorlo, á rua do S. Bento 
n. 23, sobrado, das 11 ás 3 horas da tar-
de, dovendo fazel-o improrogavelnicntc 
até o dia 15 do corrente. 

S. Paulo, 1 do Abril de iHD.t. 

Os syndicos—Iiuvrcr Vül.K! » p . p. 
de Borges Pimentel A Pires, Oetavio 
Souza. :! nlt. 

I I O I K I S p u r a V i l l s t -

Communico ao publico que a fjom-
pinhhia Via cão Paulista, a principiar 
do dia i do corrente, terá carros a va-
por nos domingos e dias feriados, que 
darlirào do Mercado velho em •liroc-
çio a Viila-Marinnna e vice-versa, 
passando pela Vj|| i Dootloroe iariliin 
pa Acclimação, a 100 réis por pessoa, 
nn horário seguinte: 

Das 7 ás 10 horas da m.mhs. de 2 
ein 2 horas. 

Das lo da manhã, ás 0 da noite, de 
hora em hora. 

S. Paulo, I " do Abril de IH'j:l. 

Joxf Seoerúit/ de Avcltar, 

Fiscal-ifi>ral. 

U p t o i l I m -
p o r t a d o r a 

3» CONVOCAÇÃO 
Nao tendo comparecido munem le-

gal de srs. Hedonistas para poder 
ftmeeionar a assembléa geral ordl-
naria convocada para hoje, convido 
novamente os mesmo» a rounlrciütso 
no dia 22 do corrente, ás 3 horas da 
tarde, na rua Floreneio do Abreu 
30 A. paru os fins constantes dos an« 
núncios da l u convocação, sendo que 
nessa reunião so deliberará, qualquer 
quu seja a somma do capital repre-
sentado pelos aecionistas quo compare-
cerem. 

S. Paulo, 10 do abril do 1803. 
F. ÜPTON. 

5— lá DlrPctor-gerente. 

M a n t o s 
ÍA0 SR. Dlt. CUEKE L)E TOUCIA) 

A vida e a propriedade das familias 
que residem mi Hurrtt, estão «Instante-
mente sob a ameaça do ti mu horda fe-
roz de bandidos o desordeiros, quo in-
festa aquello arrabalde. 

Nao ha noite em que so nao ropro-
duzaiu os assaltos a bonds e a traseun-
tes, enl quo S1' mio dCBnl Ulllltos tiros e 
so tlfto pratiquem actos do verdadeira 
selvageria. 

0 sr. major delegado, interpelado a 
esse respeito; declarou que nada péde 
fazer por fltltit allsoluhl do torçil. 

listo abandono em que tem perma-
necido o unie.o porto e a segunda cida-
de do Estado é incompatível com a ad-
ministração honesta do sr. dr. Bcrnar-
dlno de Campos. 

Ha em S. Paulo vários corpos de po-
licia e outro enl Juiidiaiiy, n[lo subq-
mos para que. 

Deixa-se, entretanto, esta cidade en-
tregue ao latrociuio, como se cila mio 
pertencesse ao Estado. Será pilla casti-
gar a opposiçao santlBlli í 

Nilo queremos formar tao injusta 
opinião do sr, dr. Bemnrdino de i.;ani-
pos, 

Paulo-, fi tio abril da 180.1, 
ó—2 L'tu santista. 

M i l a g r e 
Eu pensei que liioriia podre de 

lahlos humores quo soffri e de feri-
das antigas quo tantas dores mo cau-
saram. 

Hoje, graças no remédio indigana 
- E L l X l í t M. MOttAiÜ —propagado 
por I). Carlos, estou curadoo tenho 
saúde, ficando fórte, par.iPiiver fe-
liz. Abençoado remodio o ELIXI l t 
M. M0UAT0. 

Ta u bati. 20-20 

MANOEL DA COSTA AIIRKU. 
Deposilo om S. Paulo — leixoto 

Eslella tfc C . , rua de S. Ilenlo, I I . 
Deposito no Itio do Janeiro—^iiva 

nomes 4 C., rua de S. Pedro, 24. 

M e d i c o 

O DR. FERREIRA BARBOSA, resta-
belecido dos seus ineommodos, provine 
aos sous clientes o amigos aeíiai-so do 
novo ás ordens, no exercício da sua 
profissão. l ' i - 3 

R h e u m n t i s i u o 

Sé sabe o quo é o rheumatisino 
ipiein o tem ou teve—e a esses de-
claro quo soffri onze annos e pedi a 
Deus a morte muitas vezes. Usei o 
novo remédio indígena E I . I X M I M . 
M0RAT0, propagado por I). Carlos, 
e estou bom, l ivre de perigo, doven-
do a vida, exclusivamente, a este 
santo remedio. 

Campinas. 20—2l> 

SEHASTIXO PEREIRA IIE AGUIAR. 
Deposito em S. Paulo—Peixoto Es-

toila A C , rua de S. 1'enlo, 11. 
Deposito no Rio de Janeiro—Silva 

Gomes & C., rua do S. Pedro, 24. 

C o m p a n h i a P a u l i s t a i )o i* lu im* 
c F a l i r i c a ç i l o i le ( J a l ç i ub i 

ASSEMBI.KA OEIIAI. 0RD1NAR1A 
São convidados os srs. accionistas 

a reunirem-se em asseinbléa gorai 
ordinaria da companhia no dia 17 
de abril próximo futuro, á 1 hora 
da tardo, no escriptorio da compa-
nhia, á rua do Couimercio n. 20, 
sobrado, a fim de lhes ser apresen-
tado o relatório, balanço e contas 
da dircctoria, o bem assim proce-
der-se á eleição dos membros do 
conselho fiscal o de uni director. 

Desde já llcam á disposição dos 
srs. accionistas, no escriptorio da 
companhia, os documentos a que se 
referem os ns. 1". 2" e 3" do art. I i7 
do decreto n. 43't do 4 do julho de 
1891, que regulamentou a lei das 
sociedades anonvmas. 

S. Paulo, 1H do março do 1893. 

Josí; PINTO DO CARMO CINTRA, 
2.'i-14 Presidente interino. 

C o l i e g i o < > y n m n s i o 
I > a u l i s t 3 i 

( ANTIGO llKI.AMAIli: | 
Rim do Senador Queiroz II. Xo 
Este acreditadissimo estabelecimento 

de instrucçáo primaria e secundaria, 
fundado pelo dr. Lamartine e sob a ae-
tual direcçao do bacharel Silvio de Al-
meida (ex-diretor do collegio ivahy) 
auxiliado por esforçados o ilhistradissi-
mos professores, ainda recebo alunmos 
internos, externos e semí-intornos. 

O edífleio é a qualquer hora do dia 
franqueado ás pessoas que tiverem in-
teresse em o visitar. :i8-1 alt. 

A N N U N n i O S 
C a p i l à o J o s é A n t o n i o 

• > e s s a 

tGulihormina Dessa, Enrydes 
Dessa, Maria Dessa, Dommgos 
Dourolro da Cmz, João Antonio 

Juliao e José Velho Sobrinho, filhos e 
amigos do c a p i t ã o I m e n s a , 
convidam os seus amigos e os da-
quello finado para assistirem á missa 
do 7" dia. que por alma do mesmo man-
dam rezar na igreja da Sé, sexta-feira, 
11 do corrente, ás 8 horas da manha. 

Por este acto de religião e caridade 
antecipam-se agradecidos. 

S. Paulo, 11 de abril de 1h)):J. 
3 - 1 

A I J I U I A . N K vasto armazém, | 
: ' próprio pili-a grande deposito. Dar-

go Municipal, 27. 20-1 

EX I U n X A T O . Aluga-se 11111 
saião com mais de 50 metros por 

12. Daigo NuUlelpal, 27. 20—1 

p A U . V U R P O M T O , alu-
gn-se 11111 arniazefii muito vasto, 

com Irellto paru a rua do Quartel e lar-
go Municipal. 20—1 

LEILÃO 
• k e u t e n s í l i o s d e r e s t a u -

r a n t e e m o v e i s d e u s o 
d e I s i m i l i n . 

51, DE A 

U M « ; i t l l > T O I C I O T E -
!X' 14 Aluga-se um grande 

salão, perfeitamente illuminado. Largo 
Municipal, 27. 20—1 

D l i S M H T I < : A < t P U -
IÍ I ,B<i ,V—Aluga-se vastíssimo 

saião. Largo Municipal, 27. 20—1 

~ L Ê Í L Ã Ô ~ 
í l c o s l o t e s d e l i n -

« l o s t e r r e n o s c o m IV«^n-
t e s p u r a o Isn-^o d o 
A c o i i c l i e , a n l i i ; : i e i i n -
c a r a 

Rego Freitas 
Todos fechados o divididos em lotes, 

<0111 duas frentes, magnillcos para re-
cober edificação, cuja venda so fará em 
seguida 

Ao jurando loilao |nvdios e I P I W 
No rlia 12 do corrente, na 

v i i . i . A H L A i t ^ r f : 

I'ELO L E I L O K I L T O 

' J. A, L E A L 

11 

(Kscr lp tor lo A r u a do Ca rmo n . 11) 

Auctorisado pelos distinetos nego-
ciantes desta praça, os srs. - I . L c o 
«St O i i i u p - , fará leilão sem reserva 
de pitfçds 
, V o c o r r e r d o m o r l e l l O 

(Jíiin̂ -fci a, lo docorronto 

A's 11 horas da manhã 
A ' R U A L I B E R O B A Ü A R O ' , 0 8 A 

f i i n l l g u M . J o s é ) 

M O V E I S 

l M a n o * camas francesa o mar-
quoiia, nica= pninde e |ip(|iionàs, guar-
du-vestido de páu sotim, creado-muilo, 
toilette, fervlço para o mesmo, guarda-
loucas, apparelho do porcellana para 
janfiir, ditos piira almoço eopos, cáli-
ces, talheres. i ' < 'm i l j i < l í > i ' < l « ' |ia-
i * e « l e , lavatorio de madeira, cabidos, 
lavatorio americano para parede, espa-
nador, bacias e jarro, grande l » a t e -
r i í i « l e c o v i l i l l l a , 1 ' o g í i o 
e c o n o n l l e o , mesas do cozinha e 
pertences, como sojrtnt,Ti'rros. í almas, 
Cfc., graildo pedra nlurmofe, chuveiro, 
marmita, cadeiras austríacas, ditas do 
braços, consolos, divan, moinho para 
café, etc., etc. 

Galeria e cortinas. 
Seria longo mencionar o nm's. 

AVIHO 
Convidam-se os srs. negociantes o 

particulares a aproveitarem esta oeea-
siao única de bom sortirem os seus ne-
goeios do bons gêneros extrangeiros o 
naclonaes. 

Quinta-feira, 13 do corrente 
A's 11 IMS da manhã 

A' RUA LIBERO BADAR0',«J8A 
I » e l o l e i l o e i r o 

M.de Albuquerque 
2-1 

OPULENCIA EM GOSTO 
RitjUEZA EM ELEGANCIA 

Raro conjuncto 
<ie l i n i s s i m « > s a r t « > f a c l o n 

e m m a d e i r a , m e l i i e s , 
p o r c « ? l l a i i a s , < - r y n t n e s , 
l o u ç a s , e l e . 

Succulentas ornamontações pira salões 
HÍIISIM «i«» v i s i t a 

M a l a s d e J a i l l o r 
U o u d o i i -

( j u a r l o s 
I k i s p e n s s i 

C o p n 
C o z i n h a e l < * . 

M . l 
Venderá em leilão 

SAIS11U0, i ; j , S VliliAUO 

A S 11 1 -2 DA MANHÃ 

A' rua da Gloria n. 9 
Por conta e ordem de uma exma. fa-

niilia quo se retira para a ( C a p i t a l 
F e d e r a l . 

f inas pioducçfies em objeetos de arte, 
lu-onzes cm alto relevo, téias a oleo do 
auetores celebres, Bisquit, Sévres, Chris-
tollles, etc., constando do : 

GABINETE 
Luxuoso liureau ministre, estante 

mobília austríaca Thonet, cadeira de ba-
lanço, quadros a oleo, cortinas de gui-
pure, <'estas, papeleiras, etc. 

S A L Ã O 

P l n n O f g r n n i l n r o r m a t o , 
7 o i t a v o s , c o r d a s o l > l i -
« p i a s , mobília estufada do soda, an-
drlnopolis com poltronas divan, puffs, 
otagères de bois-noir dorée, mesas 
tampo esmaltado, tapetes moquotto, pe-
legos, quadros a oleo, medalhões artís-
ticos em alto relevo, estante para mu-
sicas. vasos do bronze, aquarium do 
cryslal, espelho de crystal lavrado, 
porta-extractos. porta cartões, escarra-
deiras, reposteiros, estatuetas, porta-
vloletas, cortinas e sanefas do crepon 
de seda da índia, reposteiros de damas-
co e seda, bibeiots, álbuns, gueri-
dans, etc., etc. 

I.» QUARTO 

Cama a Ristori, com cnxergtto do 
molas, grande toilette com mármore o 
espelho, guarda-casacas, guarda-roupas, 
commodas, criado-mudo, borço do ce-
rejeira, cama para creança, serviço do 
porcellana para lavatorio, ditos para 
toilette , lavatorio, tapetes, quadros, 
cortinado, cortinas, etc., etc. 

QUARTO 

Leitos para solteiros, enxergío do 
molas, colchões, commoda, criado-mudo, 
guaida-vestidos, mesa para costura, 
toilette, guarda-roupas, castiçaes, re-
posteiros, tapetes, cupula, quadros, etc. 
etc. 

3° QUARTO 
Leitos para casados, colchões, ahuo-

fadas, marquezas, cortinas, baldes, jar-
ros, bacias, espelhos, cadeiras etc. 

SALA DE JANTAR 
Serviços completos de porcellana 

para jantar, ditos para almoços, copos, 
cálices, compoteiras, garrafas ]iara vi-
nho, bandejas, moringues, talheres, sul-
vas dechristoflle, eleetro, galhetereiras, 
pailteiros, trinchantes, conchas, salei-
ro, fructelro, moringues, etc., etc. 

DISPENSA 
Latas para mantimentos, forros do 

engommar, bacias, regadores, etc., etc. 

COZINHA 
Grande bateria de ferro esmaltado e 

de agatlie. 

Tudo ao correr do martello 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO CRAM-PARA E MARANHÃO 

LOTERIA DO ESTADO DO GMM-FABá 
H A • • • i H H A 18 a s é r i e d a .r)()a l o t e r i a des to i m p o r l a i U i s s i m o 

K • • • B I • • • & p l a n o será e x t r a h i d a , i n f a l l i v e l m e n l e 

L l l l l I l l . l S a b b a d o , 1 5 d e a b r i l 
I • • Com 4$ recebem-so 13:(M>0$000 por inteiro. 

Com 800 rs. recebem-so 2:4oo$oü0 por inteiro 
ftemettem-sc b l l l i e t e s p a r a f o r a s e m c o m m l s s à o o o s p e d i d o s « l e v e m s e r d i r i g i d o s ú 

C A I X A r O S T A L N . 152 
Rua cio Thesouro, n. 5 

ENDEREÇO TELEGRAPII ICO «ALPUA. 

S A - 0 Í P A ^ J L O 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Escpipíopio: rua Direita, 6 - sobrado 

SECÇÀO INDUSTRIAL 

E S T A B E L E C I M E N T O das C A Y E I R À S 
Nesle escriptorio acceitam-se pedidos de cal virgem, 

uai oxtíncta, telhas naeionaes curvas e de imilaçáo ás de 
Marstíllul. 

Esta Còmpanliia comnnuiica aos seu freguezes tjue 
os pedidos de cal, pagos no acto da enconimenda, são proin-
ptamenle satisfeitos, salvo os que se destinarem á linha Mo-
g y a n a , que serão despachados todas as vezes t|ue se abra 
o respectivo trafego. 

Continuam a vigorar os pregos já annunciados. 
Sáo Paulo, 23 do março do 181)3. 

0 engenheiro representante, 

15-2 ali. F r a n c i s c o F e r r e i r a I t a i n o s . 

mwmm 
h o c i k t A h i i m i i : 

F L . O R I O & I 1 U B A T T I N O 

WASHINGTON 
Esperado em Santos a 13 do corrente, sahirá para 

G ê n o v a 

e N a p o l i 

DEPOIS DA INDISPENSÁVEL DEMORA 

Para informações com os agentes 

CA Ml Li O C li ESTA & C 
I U ' , \ I t E 8 . U E N T O , 4 M 

S. PAULO 

3-;i alt. 

SYPHILIS 
Moléstias 

L' i t l X \ « I A S 

o 

ÜTERINAS 

DR. V. DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Com pratiw de hos-
piiacn na Itália 

Allonianlia o França 

Largo da Sé n. 13 

Consultas fio l iis \ 
horas 

l rataruonto 
ab irlivo da sy-
pjiiiis, gonor-
léas. arthritC8 
rhcumalicaa.bo-
bõoa,ulcera3 ve-
uoroas o pvplii-
liticas; c u r a 
radical do ca-
ta ri o da boxiga 
c doutoro, cor-
rinifntos.ospor-
matorro» e fra-
queza gouiial. 

Consulta do l 
ás í horas. 

Só attondo a 
doentes da sua 

especialidade. 
25 17 

Ajudante de giitna-livrus 

OHeroce-so uin moco portugnoz, 
com Imstante pratica, dando tlailor do 
sua eonducla. 

Ilarlas para . V . . 3 . I t . , caixa do 
correio, 228 . 3 - 3 

A h V O i ; A I M I S 

os nus. 
ESTEVAM DE O L I V E I R A 

K 

A R T H U R C A R N E I R O 
31 ttl A l > 0E NOVKMBBO-Dl, B.'Paulo 

00-3 

CASA IMPORTADORA 
S. PAULO—RUA DA BOA V I S T A , 2 2 — S . P A U L O 

ÚNICOS AGENTES 
D E 

L&CSTE1NMIILLER 
FABRICA DE 

Caldeiras inexplosivas : 

A fabrica L. & C. STEINMUL-
LER é a mais importante em tôda a 
Allemanha e g-arante a maior econo-
mia de combustivel. 

A H c i i l d o i r i i H 

« S T J E I N M U L L E R » 
o l T « r e c e n i I>I>HOIIII» 1 i 

^ÍAÍIMTKA c-omr&& EXPLOSÃO 
FABRICAM-SE DE TODOS OS TAMANHOS 

FARINHA 
MARCA 

DE TIlHíft 
REGISTRADA 

^ K H l r i D S . 

M O I V T E VIDE O 
Moinho do Commercio 

KrtU farinha o fabricada da para flOr (to trign, o é iiiconlostavslmentc uma 
das priiooirua marcas do farinha, reconhecida como espoei il pólos principaes 
consumidores, como domonslra a grando oxtracção quo tem no mercado; 
por ÍHSO Ó oxousado recominondal-a. 

Os saccos ouo tra/.oin a marca II U deverão trazor a marca supra. 
30—7 

Bom, liiio n»vo e 
LRJLÍA I D A -GL-DaiíA. 9 

,\'h • • 11V <lsa m i t n h ã 

Pelo leiloeiro õ - -

M. DE ALBUQUERQUE 

C e r v e j a bwrm 
Garrafa achampanhada 
A mais fresca, c excellente cerveja 

que tem npparecido no mercado de 
S. Paulo. 
u . \ i c o s i w p o r t a n o i i i: s 

PlfiflENTEL â SOTTO 
Rua da Estação, 51 a 

ANTIfiO, 31 
(Co—io alt.) 

Mulesíias dos Pulmücs c do Fstomago 

Febres e moléstias (le creaiiras 

C l i n i c i i <l<> 

DR. ALENCASTRE REIS 
CiMiultorio: Rua (le S. Bento, 31, so-

brado. Consulta» de 1 hora ás 3. 
Residência : Largo dos Oimyiinazes,2. 

3 0 - 8 

Pechincha 
Devido a grando falia de bacalhau 

que ha no mercado, resolvemos 
vender 

Sardinhas em azeite 

Sardinhas em tomate 
A 3 O O R E I S A LATA 

Para grandes porções faz-se abati-
mento. H 

Pimentel & Sotto 
Succcssorcs dcRorgcs, Pimen-

tel & 1'ires 

E U A DA ESTAÇAO, 51 A 

Pessoa habilitada e que dispõe de 
algumas horasrifferece-se para fa-
zer pequenas escriptas. 

Carta a est.-i red iceão !•'. II. 

•pKECISA-SIi uma cozinheira portu-
* gueza, quo tenha chegado lia pou-
co tempo da torra. Largo Municipal, 27 
(sobrado). .1—5 

piAVALLOS—vendem-se dous muito 
'•-'bonitos e mansos para sella, a 4008 
cada uni. Carta a esta rodacfAo com 
as inieiae» li. K. S—5 

J. A. Leite II 

Pedr-j Fernando Paes de Ilarros 

ESGHH TORIO—rua ile São Bento 
n. 31) A (sobrado). 30—22 

F E U R A C i E M S 

T r e m d o c o M i i i i m e n i - i i 

GON d o IINII d o m o N t i c o 

POR ATACADO E Á VAREJO 

H e i n r i t z & C. 

Rua de Santa Iphigeiiia,77 A 
Iintre G u a m õ e s & Vic tor ia 

57--S4 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O ESPLENDIDO E V E L O Z VAPOIt 

C i t t á d i G ê n o v a 
Sahirá dcSarilos no dia l:j de abril para 

Rio de Janeiro 
G ê n o v a e 

N á p o l e s 
Todos os vapores desta companhia são il luminados a luz electrica e 

fazem as viagens mais rapidas e regalares. 
No preço das passagens está incluído o vinho de mosa. 
Para passagens c mais informações, trata-se em S. Paulo com 

- iíOÂ-CJ BHMJ-C O & A , " G A f T I f 'C-OM1P. -
l l i i i t (Io K o s a r i o , 1 \ 

Em Santos com " 

A. Fiorita & Comp. 
\ D I : H . W I O A v r o \ i o , i t i 

Casa mobiliada 
Traspassa-so limo boa casa confor-

taveliifnto gnarnocida de bons mofeis 
para familia, contendo seis comniodos, 
banheiro, latrina patente, ugna encana-
da e gaz : muito próxima ilo centro, 
com bond íi porta, pagando niodiuo alu-
guel . 

Para ver ou tratar, na travessa do 

Parcd&o n. 7, com o 1M15oiio 

3 - 2 alt. . 1 . A . L . c a l . 

GUEDES PEREIRA & COMP. 
— ÚNICOS AGENTES EM SANTOS — 

Sooio capitalista 
Precisa-se um sooio com regular ca-

pital, para abrir um commercio do mui 
jo lucro. Dirigir otíertas sérias lis ini-
ciaes K. P., na administração deste jor-

Vinlios, licores,coginrs eap-

peritivos de CAJU, GENIPAP0, 

AIJACAXI e LARANJA, quali-

dade superior, fabricados em 

PERNAMBUCO. 

Doces seccos em calda c 

crystalisados de CAJU', GOIA-

BA, ABACAXI, MANGA e LA-

BANJA ; castanhas (de cajú) 

confeitadas eni ricos frascos e 

vasos de porcellana, para pre-

sentes, tudo por preços bara-

lissimos. 

ÚNICO AGENTE EM SANTOS 

GUEDES PEREIRA & C. 
-Praça da Republica—48 

HNDEKF.f'0 THIjKflRAPHICO—O UEPK 

Y Í N H 0 
u r-: 

Ca j ú Brazil 
J. DE MACEDO 

OTMMBWO 

DEPOSITO 

l ( t i i< «Li M a < l i ' o « Io l l c u s , •"» 

FABRICA 
III, RUA DO VISCONDE DO RIQ BRANCO III 

Antiga da Aurora 
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\ 

GRANDE 

Granito, popcellanas, crystaes, lampeôes, 
metaes e outros artigos recebidos directameníedaEuropa 

VENDAS POR ATACADO E A 

GARCIA IETTO & G. 
SUCCESSOIIES DE 

VICENTE PEREIRA GUIMARÃES 
ü» 4 3 — J - O Á - Q A J L ^ I R X J D - Q — 2SU 4 3 

T E L E I 'H O N E N. 137 
s i PAULO 

4», 6" o dom. 10—9 

C O M M E R C I O DlE S . P A U L O 

COMO I OLIVEIRA 4 CM?. 

R U A D I R E I T A - 2 7 
Verdadeira liquidação 

31—Eua Episcopal-JL. 
E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o — C O E L H O 

i ) , 1 P A L Í L ' Q 
Í 0 - 1 3 

K i n có r t e s t l e vest idos, confecções e pa letots para sen l i o -
ras, o que ha do ma i s nov idade , a s s im c o m o vest idos para 
creanea, de 5 8 0 0 0 para c i m a . 

LA VELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

Wate rp roo i r , desde 7S0i)(t. 
A nossa casa pode ga r an t i r ser a ma i s hara te i ra , e l e r o 

ma i o r s o r t imen to e m art igos de nov idade, tanto e m lãs para 
vest idos, como e m tecidos de a lgodão. 

O nosso a r m a z é m pôde cons i de ra r - se o p r i m e i r o neste 

C nosso sortimento é todo importado direetameiile, 
podendo assim garant ir que vendemos B A R A T O . 

gênero, visto as t ransformações por que passou o o g r a n d e . 
so r t imen to que possue, e p a r a m a i o r verdade r e c o m m c n d a -
IIIOS os seguintes a r t igos : 

Mo r im , desde5,SOOU a peça. C re l ones a óOMr s . . t»>u— 
lards, a IgáDO. Crepons, pura iã. en fe s ta l o s . a 2S.r>0l), o u m a 
g rande in f i n idade de art igos ina is baratos j do qu. i c m 
qua l q ue r ou t ra casa, podendo os nossos freguezes r e qu i s i l a r 
u n i prospeclo, d i s t r i b u i r ã o fe i la i ioje, onde i i i e n c i o i r imo s 
u m grande nume ro de art igos por preços i n compa rave i s . 

0 ESPLENDIDO VAPült 

Sah i rá de Santos no d ia de ab r i l p a r a : 
I l I O I>E J A N E I R O 

G Ê N O V A 
N A P O L E H 

Todos os vapores desta companhia são i l luminados a luz elcctrica e 
fazem ;is viagens mais rapidaso rejptlares. 

No preço das passagens está incluído o vinho de mesa. 
Para passagens o inais informações, trala-se em S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
H U A DO I tOSA lUO, 1 A 

Em Santos com 7 

/ V . 

IIUA DE SANTO ANTÔNIO, 48 

1 
[I 

U ü l l 

I H I W D i : I I L S Í I I I U M K 

nn Do 
LA 

9 

U 

AO REI DOS BARATEIROS 
mm pintd5 u u u l s comp. 

S . P A U L O 

] P 

J 
DESPACHANTE GERAL 

R u a 15 d e N o v e m b r o , 3 7 

SâNTOS 

Immigração GMneza 
KIMED.IIIE U I T Í M I D E AliBICQLl 

S É D E C A P I T A L F E D E R A L 

• >9em:<í: 1 o i t i \ 

lteli;a*, quint*. <• sub.-a III í 

Elmr toniao de NOZ DE KOLA da Orlando Rangel 

IMIODHiIOSO 110 enfraqueci» 
1 mento cardíaco, na surmenaRe, 

nus dyspepsias, nas gustralgias, na 

anemia p ro funda , nas convales* 

cenyas diflleeis, na depressão mortil , 

nu deb i l idade e em todos os casos em que 89 

quer R E S T A l ' H A l l AS KOIU.AS. 
TOlTICC-EECONSTITUniTE POR EZCELLENCIÀ 

COLLEGIO 

i - L A R G O D A S E - i 

Es l c es tabe lec imento p r i m a e i n conservar s emp re o 
ma io r ílsseio n a co s i nba e no serv iço. Conv i da - se o respe i táve l 
pub l i co pau l i s t a a v i s i t a l -o , seguro de que f i cará sat i s fe i to . 

Enorme sortimento de vinhos finos 

m Approvado pela Inspectoria Geral da Hygiens 

DEPOSITO OKU AI , : 18, RtrA DA AJUDA, RIO DK JANEIRO 

Em S. Paulo, á rua Direita n. 1, Companhia Paul ista Importadora de 
[Drogas. Vendo-se em todas as phar inac iaso drogarias. Al t . õO—7 

J U N D I A H Y 

Cursos completos : p r imá r i o e secundár io 
Vasto cdi f ic io hyg ien ico 

Pessoa l docente esco lh ido C l i m a i n con i | 

KNviAM-SE riiosi-hc ros 
i) diroctor, 

' u - 1 0 F A R I A T A V A R I v M , 

•ara \ el 

&I .MQÇ-Q 

Can ja , :t p ra tos va r i ados e 
u m bife c o m batatas I SOMO 

tfAHVAH 
Sopa e sois [tratos d iversos 

18500 
VINHOS V I R G E N S A 1 $ 5 Q Q A G A R R A F A 

Recebem-se pensionistas, preço 5533 
o P H O M U T A H I O , 

Francisco Marul l . 
0—:l |alt.| 

Pres idente . VÍM'oi ide de S i n i n i b ú : v i r e - p r e s n l e n l c . r o n i -
i nendado r Domingos Mo i l i u lm : se r r e l a r i o . d r . \\ euccs la i i 
\ . l . . de O l i ve i r a l i e l l o : gere i i l e . d r . Car los I'. I la rgreavcs : 
d i r e c l o r , NV i l l i am Ur i r c . 

I 8 V I I \ I I O I I l S 

i ta ião (Ir M m e i d a Va l l im . W i l l i a m Hrice e d r . Wences l á i i 
A . I.. de O l i ve i ra Hello 

\^<-| ie l i« H<M-lll IIO «•MISI<1<I<IC S . I * l l l l l » — I t l l » <l«- *»ÍIO 
B t i - n l o . i M - H u l i i ' t i i l < > 

«IIILOA -IIIHIII.I, I) i ' i. i. l i iM3 |n i'i.:i[iin 1 IH ri I » 10 com» -
ILIIN* N'»rte.Ainerieaiia< «IA « ;H>M VIJI, I S T-i • -• IN le uli > 8 

t".ll ii.t<io. , . . . 
rui i-n wo«-i< il.ulc | i ii ,» . .. cliim a H i viagem «e volta. ciindi-

riín sem » *|nnl •• ««.VITIM, c>,Iu«'/ n.111 p e r m i t i » ««XSMIS Hilhdltns <l<» 
In ter ior « i i h l r <li. i>:ii/. •, CNIi'\. (j .nUiito, 'pio |j ile introduzir Iraliallia-
itoi cs axi icolas. 

I n i r u Norii il.nli. <!»•• « i r inli- i«ns «l l l l í rr l|l torl t» a iil<>l'<'ld»Je 
tlu t raha l l i ud i t r <|ii<' l\irii<*ce. 

I n i r » s«ri<Miad. | i.- - ! (/.i-adoiro* garantia» «iriidaa. 
l'N'|i \ SOi n ; i i MH-: i i" t'."l" a.w seus aubscriptoros súmente niaa 

n ir li» V, lia imporu i f . : i . t •-11 j i. " . i s l i pu l idas pagavnl OMI trei pi-osU-
,;„»4, viu.tu poi« . iili -n t.ira p'i<n-iiiiicamenti! Ilu. i l . l i ant03 do rocebar 
i .' iiiii n " rô La i' í-iii pi nRt ü"s n . pi nn -Io I" o 11 'ticv"> H»p î < <\f 
lor-H.i apro\,|ntaft i 3 n..| vl.;.n lu sou c ilmin. livnl < p">' cmai-gm i"! .. ••••» 
-.•lipior a c »le/.a aúf>i ira 'l > p•> ,<«ir u u trabalhador liabil o aepo para a la-

Ò nosso agente e<pn«ial. o ani^Milioiro dr. .1. W . il .iha-itsiMi [ n r t i u do 
riin do Janoi r . !?»" Io viagompara .1 ' i'im. «eonipanhado 
'Io ua ctiiia. iam.lia •• 'Io ,i..t cm-u. J.ip l.ent Uai. O» ars.fazendeiros .ja« pro-
ir-uilBr -ia conseguir Irabalbidorm cliin /.os. oatSo a indt a te:npo para «ub-
serovol-oa o sorSn sorvi I .s coin n.i irabalhadoros da pri.unira Sova. 

O» pedidos para o t<t K-tado dovo.u «cr dirigidos á Sociedado Mutnaii-
dado Agrie.ila, ú rua Io S. itonto. IH. sobrado -S . Paulo. P'0- IO 

~ A L F \ I A T A P I A 

SAO PAULO RAILVAY COMPANY 
Notas dc expedição 

Para os dev idos l ins faço pub l i co que desta da ta e m 
diante não serão a c ce i l a s nas estações desta l i nha , no las de 
expedição c o m o n o m e do r e m e l l e n l e ou do c on s i gna t a r i o— 
HISCADOS—ou com ou t ra i i u a l q ue r a l teração, v is to que os 
interesses das par les o tia est rada a s s i m o ex i gem. 

Superintendencia, S. Paulo, (i de abril do ÍHM. 

W i l l i i t m H p e v m , 
0-5 Superintendente. 

H 5 0 
2 a S E R I E D A 4 a L O L E R I A 

E x t r a c ç ã o , sa t fc>t>e i r lo 3 - S c i o c o r r e n t e 

Infallivei 
15:000$ integraespor 4 s000~3 :000^ por 800 réis 

l t emc t l e - s e c om pon tua l i dade q u a l q u e r ped ido desta impo r t an t e e a c r ed i l a da loter ia, oITerccei i i lo-se unia vanta jo-
sa n i m i s s ã o aos comprado re s de 100*000 pa ra c i m a . 

Os p r êm i o s são pagos s e m desconto a l g u m á o r dem da thesoura r ia . 

M O D A S P A R A H O M E N S 

Espec ia l idade em g r a v a t a s 

7 R U A 1 5 D E N O V E M B R O 7 
T'. •-Steac.i. 

l ) a i l i e i d * A b r e u & C o n i p . 
S. PAULO 

P e l o a g e n t e GASPAI! MA AG A 

A g e n c i a - R U A D I R E I T A , 20 
CAIXA, 223 Telegramma—MANGA 

C O M M i S b Õ E S 

Consifjnaçào e Importação 
SANTOS 

SILVEIRA & ARAÚJO 
<,I-: I IHI<- <l« |M»-,jl.> <!<• AL i \ ! M I I . I I O . A U M O / , . 

ST U T O M I A J : . VB M I O M I :S IM:< ' . IA I« . CI<%, EI<-. 
j Ü O J - C l F i l - P T O X í r . O U A Í I M A 2 3 S M 

/ i - l U A D E S. HI A T O — 4 
< 1'j'oxiiipí á eslevfi" 1 

il\Liil.'.0 Tt-.l.K* iJt APHP '' -II.\M1. l.'i—| J U\\ IfOI OlIIltIO, I II 

24:000$ 
LOTERIA DE SÀO P A U L O 

THEATRO MINERVA 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
De que faz pa r te a I" a c t r i z - c an t >ra 

THEATRO S. JOSE 

EXTRACÇÃO 
3 P A R T E DA 177 

sabbado, 15 d6 abril, 
ás 2 horas da tarde 

EXTRACÇÃO 

1 H O J E quarta-feira, 12 de abril, H O J E 
E S P E C T A C Ü L O C O M P L E T A M E N T E N O V O 

\ p r ime i r a representarão da | i opu l a r i s s ima parod ia ás 
I i i pe ras - com i ra s , e m 2 ac los , o r i g i na l de L I IZ l)K A l t A l .IO, 
I m u s i c a de vár ios auc lo res conhec idos e desconhec idos 

: M M k i m b a i r r o 

Grande companiiia italiana dc operas, ojíeras-coaikas, opcietas e magieas, da 

CIDADE DE ROMA 
R A P H A E L T O M B A 

A c ompanh i a m a i s comp le ta e me l ho r o rgan i s ada que t em 
v indo a es l a cap i ta l 

4 ; i t \ - v i » i ' : s r c c i í s s » 

HOJE <|uarla I c i r a , 12 dc abril HOJE 
Novidade Mowidade 

Não tendo s i do poss ixc l a inontage in dos scenar i os da 
CAI t .MEN. l i ca t rans fe r ido para a m a n h ã , q u i n t a - f e i r a , 13, s en -
do levado á scena ma i s uma í v e z , que será a U L T I M A a r e p r e -
seutação d a i n u i l o app lau t l i da opere ta e m :) a c t o s d o a f a m a -
do maest ro C . L K C O C Q , i n l i t u l a d a : 

XJnica loteria em exue jogam apenas (>.000 bilhetes 
Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos prêmios 

pela casa 

-

A p r i m e i r a representação da eng racad i s s i n i a c omed i a 

O BAILE DAS S O R O M E N H O S 

4 0 — R p a 4 1 0 

A p r i m e i r a representação da come t l i a en i verso do m a - [ 
igrado esc r ip to r SOA I IKS l)K SOI /\ 

I R O F L E 

i Munstr««•<iniai>i,t»<loi* <• «li* (In n r i l i e s l r i i , \ . l l u i i a /«« 
! tis b i lhe tes acha in - se á venda no largo do l losar io , 
! agenc ia de lo te r ias ,a té ás V horas da tarde e depo i s , n a b i l h e -
I te r ia do Ihea l ro . 

Os e spe r l a cu l o s são i n l r aus í c r i ve i s , a i nda q u e chova . 
Depois do espec lacu lo l ia honds para Iodas as l i nhas . 

P R E Ç O S — C a m a r o t e s com en l radas . :t«>.siMHi: cade i ras de I* 
c lasse. 5SOOO; ga le r ia , I-SÕCM». / 

Bilhetes á vcinln na agencia <ln luleiias ile Sampaio Cueillu, á rua I ";' 
ile Novembro, até ás horas da tarde : dr̂ ioii* nu theati". 

• I ^ Í M H H M I Í H H H H H H H 

\ i n an l l ã . q u i l l l a - f e i r a . |:t 

C A 3 V I J E D I N T 



W l l i i l l l i — L II... J I I—LIL-M.—.-» . 

AO INOVO MUiVIDO 
8-ftUA MARECHAL DEODOM-8 

T E L E P H O N E 3 9 9 

tea especia l d c g êne ros a l imen t í c ios , <H|iie ha de m a i s l i no , por preços sem compe t e n c i a 

Fino-Chaiupagna I8| 
Dutl loy 00) 
Marsaud litro 35,1 a ití.l 
Moscatol Lat ino 

Coelho 5rt» a 603 
Outras marcas 2S» a 343 

FAREI, LO: 
l l ln da Prata , saico '.<8 a 101:000 

Ha grande fa l ta . 
101:000 

FEiJ.lo: 

uva, importados directamcnlc das mais acreditadas adegas européas, como sejam 

C o l l n r o H , F i g u e i r a , M i n h o , D o u r o , X o r o z , B o r i l o a u x , o t < - . , o t c . 

Vinhos garantidos, puros de 

Porto, Madeiro, 

L í cwes , cognacs , c h a m p a g n e s , conservas a l imen t í c i a s e quei jos de todas a s q u a l i d ades 

B i s c o u t o s e b o l a c h a s — H u n t l e y P a l m e r s 

FARINHA 1NGESTA do celebre pbarmaccutico Silva Araújo, para alimouto das creancas e mães que criam 

F r u e l t m IVVMVUH, HOVCUH E CM c u l U n - c r u n i l o i l c p o M l o 

CERVEJARIA ELUNC11S 

d a 

S I C g Ã B D D A T A C A D O 

C a i x a d ' A g u a , 1 A ( 

I m p o r t a ç ã o , c o m m i s s ã o e c o n s i g n a ç ã o 

B A R R O S A F I L H O & O S O R I O 

S A O P A U L O 

i B 

30-31 

DE I I Y l ! I ENE 

B 

V i n h o d e 

C I I O C O L A T I 

V I \ I I O 

J E ^ L o 1 a . - I 3 à L l r x 

l>E COLA-H.MI 
«» ! • : I t A l t W O I O I I l l l k r 

íiiilio ilo Italiano cora ioilurclQ de c.lcio t feitas dc nojeira 

VINHO LEI.ItAMj (lniiicu recoiisliluiiik') 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 

X a r o p e d e e r g o t i n i n a , e t c . , e t c . 

DEPOSITO G E R A L no Rio do Jane i ro , á rua da A j uda n. 18. 

em S. Pau lo , á rua Direi ta n. 1, Companh ia Paul ista 
Importadora de Drogas, 

vende-se em todas as p l iarmacias e d rogar i a ' . 
a l t . 50—fi 

A L F A F A 

Nova superior A 

3 3 A — R u a d a E s t a ç ã o — 3 3 A 

W < » r ó i » o k i l o , vendem 
Lima & Comp.—S. PAULO. 

Henrique 

Pós ilc doliiáia o forro, do Pcckoít 

A p p i o v a i l o pc lu j u n t a <lo h j g i e n c 

O verdadeiro especilicn da opila" 
cão e anemia-, o ií ielhor dos tonicos 
o a l i i l ie lmini i lco. 

Além da sua vantagem e cDlcacia 
j á lia mu i t o reconhecida pelos srs. 
médicos na opi lação, chama-se-lhes 
a a tensão para o seu oiTeito tônico 
roeoiisl i luit l to, na dose simplesmcu-
Ic de 5 cei i t igraminos em capsnlas, 
tomadas apenas uma em cada refei-
ção. 

Pós, capsulas , p l l l u las , xarope e 
vinho vendem-se na drogaria Pcc-
kol t , U i i i l anda , Kit», l l io do J ane i ro . 

Al i . lEi-9 

ASSUCAIt: 

Mascavo 2!t.s a 
» bom 31,'1 II 

Redondo a 
» liou) lo» a 

B i a n r o bom 403 a 
i> Cryilalisado 

Mercado paralysaIo devido 
Irada de gênero baixo, no ltio, 
domo de Araca j u . 

Vigora a cotaçAodo morcado diár io. 

FAIUNUA I>E Tltluo: 

Burricas do lüil lb. 
I laxal l 
Galiego 
Casti í la 
Crystnl 
Solvis Pr ing 
Mouut Vernou 
Outras america-
Uas 

Austríaca n.lo ha. 
l ' 'arinha e\tr. »ac-

3.0 31.1 

n 

103 

tr.,1 

co 
Far inha nacional 
«m sacco 1.1,1"> 

Poucas sabidas dos KsUdos-Uuido) 
liara esta praça. 

A pouca quo existo, lera vindo do 
R io de Janeiro, 

tecido. 

KARDilIA DE MANDIOCA: 

flua, 

Morcado pouco abas-

'11,1 
ais 

2/xwo 

n 
a 

5fiJ.li.iO 
Mgooo 

173 

3 í l % 

l.lloo a 1.13oo 

20,1 
1S3 

14S 

3O3000 
323oOO 
4o»o'0 
•I tlíooo 
T.loOO 
48,1 
á cn-
proco-

10 

CER VEJA A MEU!CA M 

S C H I L T Z 

Fsla nova marca de cerveja, que tem lido grande ex-
t r a ç ão ultimamente, vende-se em garrafas e meias "arraias 
no grande deposito á 

R U A D A B O A - V I S T A N . 5 1 

G R A N D E A D E G A 

E S P E C I A L I D A D E S — L a c r i i n a Chrisli, Xerez, Porto, Bouigo»ne 

e diversas marcas conhecidas e reputadas no c c 

mercado como superiores 

V I N A S & P I C A R D 

Í U f A 2D A sB - D A « tf l í 2 ' i ' A ü . b l 

C O M M E R C I O 

X o l a s s e o i a n a c s 

IIouvo durante a ul t ima semana pe-
iiueiia ali-ração no preço do assiicar 

da larinha do trigo. io a rurdo Cu:n a 
Lahella abaixo .-

A estabilidade de preços li ilovhl i prin-
cipalinento á cirrumstancln da Mo><ya-
ua não ler recebido mercadoria» pira o 
inlorior, o Que produziu a p*ralysaçío 
•lo morcado. 

i.O.loOO a 280J 

KW) a 1-J.litfO 

11 Sumi a lISOOo 

AOUAKDENTIi 

Pipa 

AGl'ARAZ: 

' iaixa 

AI.C.VTRÃO S I ! 

barrica 

AI.r.vlA: 

Kilograinma 210 
(Paru grandes porções) 
lVm havido poqueua* ontradas e os-

peram-so novas partidas. 

A utos: 

Do Lisboa, caixa 

Pequena e\ia;oucil. 

Aituoz: 

200 

>">SO00 a UO jOOO 

H»?00 a -Jij 

Sn— l i 

índ ia , saceo 6oks 
Di\"rsas marras. 

saceas do 5C> a B k». I;>«( a 21S 
Jap5o,si)cco doUO ks. a 2J.1 
k'uape, 1 l|2ali|ueires30,1 a MIS 

ll-i po<|u<'nos depósitos do gonero .'•u-
perior, continuando teinloiicias iiara 
alta. 

V7EITE nnrr: 

l io Lisboa, l i tro l#9<iOJa 2.1200 
Dito superior 2.1Õ1K) a 31'JOÓ 
Dilo do I.ucft 1,11100 a 031OH 
Oito de Gênova lSõü j a lsr>oo 
Quartola 1 lüfj a 100,1 

IIACAI.HAUí 
O. II. L'„ lina õss a Ou) 

E-pcra-so nestes dias uni carrega-
mento e b i i x i no preço do gênero. 

ÍIAMIA: 
Nacional , kilo ISS.jo n 2J?0I) 
Americana, l ibra l,1o(X) a IfilOi 

NAo tom hav ido entradas. Faltaesh 
artigo. 

UATATASI 
FranCe/.a», meia caixa '.'S n 10,1 

Pequena exMoncla . 

UltEH! 

Gommum, kilo J M ) a JJ io 

CANÜAMAÇO: 

Metro ((303 a «510 

CAUNESECCA: 
Rio Orando ,1-<|il a ' 0000 

Niio tem lnivido entradas. 
R io da Praia flíOJ a «SOO 

CAitvÀo DE m>ltA: 

Cardill', tonelada OÕJ a U0J 

Novv-Castlo 100.1 a líí '5 

CLUUI A«: 
Do Lisboa, caixa :18,1 a 40.1 
Hio Orando, rostoa 

dc 100 1,1.1'JO a MOÜO 

l i a |:equeno' depnsitosdas do l.isbòa 
e r»lt! das do Itio-Orande. 

CinVEJA DIZIA 
(Va i ias marcas] 

IJ rança 
1'rota 
Em caixa 

CEVADA: 
80 litros 

cnX : 
Vcrdo rogular 
Proto » 
Superior 
Nacional 

12,1 
13$ 
6u,1 

10,1 

13S 
141 
72S 

11,1 

8» 
Kl 

12.1 
U 

H 
7.1 

11.1 
3J5 

CIMF.NTO : 

Do Ingioz Port land, legit imo, tia 
p-uco. 

Existem muilas mancas Dllomãs, írnn-
eezas o romanas. 
Em barrieas do MO a 180 kilos, cada 
lillo C120 a ,1130 
Superior 81:i.j a Slõo 

COOXAC . 

Coiu o ultimo auginonto d e 3 0 ' l . 
de direitos, colam-se hoje : 
Ju l es l lobin , caixa 3iiS5 0 a to,1000 
Drand 3H,15oo a 3*,Í">oo 
Mario l l r izard 70.1 a 75,1 

Suruhv , 
80 litros 
Suruby, segunda 
üan ta Catbar iua , 
No litros 16,1 

T«m havido pequenas'entradas con 
{inuau lo a alta dos preços. 

Mercado moio suprido. 

FUMO: 

Superior 

OIIAXA 

l i io Grande, 0111 be-

xiga, kilo 

CIENliUHA 

W . Foklnk, caixa 21,1 

Outras marcas liifl 

l i a pei|iiouos depositos. 

KEltOSENE 

Caixa 13.15 

Tem havido algumas entradas. 

Froços lirmes. 

MASSAS " — 
Nacionaos, caixa 0|J a 7,lõoo 

Extrangoir s l l jõoo a 12,1õoo 

Das ulilmas, ha f j l u cm primeiras 

m ios . 

MII.il>) 
Nacional , loo litros liiflooo 
Do Rio .1,1 P r a l . , IIK) lllcos 17.1D0O 

Tem havido entradas 1I0 mi lho nacio-
nal e extrangelro. O preço acima 
pe.ra grandes partidas. 

MANTEIGA 

Domngny, libra lfiüno a 

Dreiei Frèré» lí.Too a 

OLEO DE I.IXlI VVA 

Em quartola, kilo ,i;)0J » 
Ein laias, » .IOÕO a 

Na praça hs poqueuos lotea. 

1'AWIAS 
Papoi rosâ, eaixa lli.1 a 

> azul, " I - J » 
Ha falta o i n S . Ptulo,existindo 

de quantidade em Santos. 

piiospuoiiíia 
.lonkopings, lata 

Estrangeiros, ou Iras 
marcas. 

Nacionaos, laia 

l ixistancia rogular , 
PINHO 

Hi-ia, j 

Su3Co, I preço nomina l . 
Amoricaiio, 1 

N.lo tem entrado em S. Pau lo , por 
'alia de tranop >rtos. 

Proços exlromamoulo variavols. 

SAU.VO 
Oleina, caixa, 3Jooo a 813»o 
Outras marcas 2f|."ioo a 3}ooo 

TOUCINHO 
Nacional, kilo a 1,11(0 
Americano 1,1000 a 1,17.0 

Nilo tom havido antradas, 

VEI.LAS CAIXA 
Naclonaes, peqtionas lo.U a 11,12 

» grandes 17.15 a 1012 
Apollo, poqilenas 13,15 a lõ.l 

» grandes 2H.1 a 28.1 
0. Luz StoarleA 18,1 a 10S 

Pequenas 1?.1 
0 arligo extrangeiro teve uma aiU de 

5o nas fabricas. 

Da Companhia Upton Importadora, 

P D? C o l h i a Alpe3.ro o Balnearia, 

para D mesmo d ia . , 
D l Companhia Paul i i t» do Vias Fér-

reas e Kluviaes, paru o d i a M . 
Eslilo suspensas ato ssse dia as trans-

ferencias de acçõos da nieama Compa-
nhia. 

P a u t a 

Panta semanal da Alfândega e llece-
bednrla de Rendas.de 10115 do cui ronte: 
Oaf<5 hoin 1»220 kilo 
Café escolha L8700 » 

P a p e l m o e d a 

As notas do goTorno de ÍOOJOOO e 
500.1000 da 5» estampa o quaosquer sé-
ries, as de 500 o -'OOg da 0.» estampa e 
as de 208 da 7.« sâo trooadas no Ban-
co da ltepubHca do ürazil e no lian-
do União de S. Pau i s , som desconto, 
abi 30 do J unho proximo futuro. 

As notas do iOOKOoO da 5> oslainpa 
não tom mais va iur . 

As notas do LI00O e 50J000 da 5' es-
tampa do Thosouro Nacional não tro-
cadas na Oalxa do Amort ização, de 
ncoordo com a tabol la sogulnto : 

num 1 i j 0 O O | fto$ooo_ 

2,110) 
1.18oú 

11000 
11100 

i;.i 
16',1 
gran-

4 OS 
24.1 

oOJ 

4-i' 
27,1 

VLNAOLLE 
Superior, tinto 

» liranco 
lia falta, 
VINHOS 

Virgem Porto) 
Itegular 
Inforior 
Verde especial 
Figueira 
Lislioa branco 
Porto 
Km caixa 
.Moscatel Douro o. 
Superior 

Toscano, quartola 
» meia di ta 

Uarbora, quartola 
Chianti 
Em caixa 
liom 21 i'r,ieeos 

3Õ0S 
380| 

3001 
28'1.1 
Sõnj 
:*")0S 
320.1 
000,1 
20,1 
40.1 
40 j 

1H j 
90i 

2-OJ 
2?õ,1 

m 

PIPA 
40 1 
420,1 

PIPA 
: 182,1 
3(111,1 
30 1.1 
4U01 
38 1 
38H.1 
80ÚS 
28<| 
00,1 
60/ 

2í> .1 
IU.71 
31 3 
26.KJ 
23,1 
3 '8 

A s s e m l i l é a s i i e r a e s 

I'>tüo convocadas assmnlilóas gerara 
Da Oompaiihiii Uaz, Água e Exgottos 

para o dói 11. 
IM Companhia Balociria I lha de 

Santo Amaro para n dia 12. 
Da Companhia Palmeiras Industrial , 

para o mesmo dia 
Da Companhia S. Paulo l lotol , para 

o dia 13. 
Da Companhia Chriat»fT'l c Stupa-

kolT, para o d ia 14, 
Da Companhia Coiiimercio e Industria 

.Nacional, para o dia 20. 
Da Companhia Villa Alto-Mearim, 

para o mesmo dia, no Rio . 

Janeiro 
Fovoroiro , 
Março . , 
Abr i l . . . 
M i i o . . . 
Junho . . 
J u l h o . . 
Agosto . . 
Sctoinbro . 
Ou tub ro . 
Novombro. 
Dozombro. 

•10 »/• 
15 » 
5J » 
05 » 
00 » 
05 » 
70 V 
75 » 
80 » 
8õ » 
'.>0 » 
05 . 

Í1K) 000 ','0,1000 30,1000 
450,550,228500 271500 
500 500 25,1nOO 20,1000 
5i"KJ 
('•00 
050 
700 
750 
800 
850 
000 
0T>0 

4MI J7,1.-K)0 221500 
400 ;KiSir,io 201000 
~ 32,1500 ni-VX) 

3*1,1000 15S000 
371500 1'2() 500 
10|)i100 111,1000 
42,1500 7,1500 
I5,1(KH) 5,1000 
4IJ."IOU 2,1500 

As notas do Õ0,1i)00, verdes, sério A.b 
c , do lianco do l l r az i l , terão cm Ja-
neiro do 181)3 desconto de 1 0|0. o des-
te por diante pordom 5 ojo monaal-
monte, atò oxtiuguir-so 110 valor to-
tal . 

Todas as notas do Thosouro do quil-
quor o.tampa, car imbadas poios ban-
cos ouiissoros, são trocadas nos rospe-
ctivos bancos ou nas agencias a tá 30 
do Junho próxima futuro . 

C A M B I O 

S. Paulo, 12 de Abril de 1893 
As taxas aflixadas honteui pólos b m 

cos foram as seguintes : 

LONDON BAN 

ANT0N10 AUMCINO: 
u Uenova 

TUEODOIt VVILLE & C. 
* Hamburgo 

s. sTorrnEiiúN & c. 

II Hamburgo 

» Now-York 

H. 1IAFEK8 & C. 
> Hamburgo 

NACMANN, UEPP & C. 
11 Hamburgo 

» Now-York 

AKUOL KLE ÍSIIOTHEII»-. 
» New-York 

BA1ID, «AND & C. 
n Nevv-York 

ED JOHNSTON S C. 
u N«w-Yorh 

A TItOMMEL & C. 
« Now-York 

UOLWOIITUY, ELLIS & C. 
» NoW-York 

S a l i l d a s 

1'ara Europa 

V a p . it. Hosario 
Vap ali. llelgrano 
Vap . fr. Vouigogne 

Para os Estados Unidos: 

Vap. ing. /.«suei 

C o l a v õ e s 

1.193 

877 
805 

175 

200 
7.25o 

2.237 

1.06Ó 

I.5oo 

1.431 

1.O07 

27.1)6.-1 

Scs. cafò 
1.575 
5.095 
4.250 

11.820 

Scs. I cafo 
16.045 

Soberanos 
Vcnd. 

19(600 

CVmp 

ACÇOES 

Londres 
Paris 
HainburKO 
Itália 
Lisboa e Porto.. . 
Nevv-York 

u 00 dias ã vista 
12 3/4 

711 
W 

12 1/2 
709 
937 
700 
870 

•IJOOO 

C0M.ME11UI0 L INDUSTRIA 

Londres 
Paris 
l l ambargo 
•'orliigul 
lU l i a 

12 3/1 
7ÍS 
9-11 

1S 1/2 
' 753 

931 
376 
760 

11A.NOO DE S. r.VIILO 
Londres 
Paris 
I I . l ia 
Lisboa e Porto . . 
Outras cidades de Por l . 

12 7/8 a 00 dias 
l i 7 >8 373 

;i'/8 

Londres 
Paris 
Hamburgo . . . 
Itália 
iNcw-York 

c . 

ÜlliriSll BANK 

12 3/4 
718 
1)21 

Vlali 
n 

li! l /J 
7;iS 
934 
700 

3,1930 

CRESTA i£ d. 

1J 3/4 12 1 
7líõ 

Londres 
i>arls 
Hamburgo 938 
i t i l i a (saques)... 750 

11 (vales)... 705 
Lisboa o Porio . 300 

rtogal (villas) 301 
Hespunhu 7-tó 
Soboranos 1('$700 

0 ) bancos negociaram pela maub9 
coin t i x a superior ã das tibeli.is Kdop-
tiid is. havendo transacçfles [lartieularea 

í 3. 
Ma is tsrde limitavam-se a negociai1 

peln taxado 12 3/1, que fui mantida ilu-j 
r.into o dia, | ar todos os bancos, 1*1 excepJ 
çno do Jo S 1'anlo (lae leve a labil la dd 
1S 7/Hi 

o movimento rol regular. 
A > fechar o merfitdo, nitou-so certa 

paril is içflo, devido aos poucos toma-
dores do papel. 

E u Santos op ipn l partieiil ir h i lxou 
.1 l i, on t i nuan 11 a oioassez dovido ao 
pequi no movimento Io merca Io de ca-
fé, quo está psr, ' lysado. 

Teleçieaminas 
1110, n 

Cambio llrme, a 12 7/8. 

.s.i.vms, II 

C.VKÊ 

IJ.15Í saccas 

263 700 > 
4.365 » 

Ent raram . . . . 
Vonderim-se . . . 

xistencia 
Preço 
Despachado . . . . 

Mercado paralvsado. 
Cambio, 12 3/1 ' 
Suboranos, 19,1200 
A Alfandoga rondeu bojo 7J.135S322. 
Moza de rendai , 3I.207«0:«. 

i a n b a r c a i l i i r e s 11» m e z d e 
A b r i l d e l » » : t 

Sea. café 
II. S. CARMO & C. 

Para Uenova 720 

KAIU. VALAIS & C. 

n Gênova 5oo 

11 l iani lmigo 2.75o 

COMPANHIA l.ACERDA 

» Oonnva 25o 

" ILiuiburgi) 5oo 

COMPANHIA UENI HAL PAULISTA 

>i Conova 74 

» Martelha 2.000 

» Oran 2.25o 

Companhias • 

Paulista, integr. 265# 
Idom com 10-|o 353 
Mogyana, Integr. 210,1 
Idem com 80 1753 
Central PaulisU 1003 
Meehanica Import. l õo j 
Oeste Agricola 70J 
Luz Stearlca 100J 
Sul Brazileira 803 
Christofol A; Stupakoir SOJ 
Fabril Paul istana 
Indusírisi do S. Paulo 

Bancos : 

Credito Heai, cart. hyp. 1983 
Com 30 «/. 40,1 
Oart coninl. 198S 
Com 20 •/» 40» 
Lavradores 10SJ 
dommeroio e I nd . 1503 
Constructor e A|jr. — 
S. Paulo 10OJ 

LETRAS nvPOTUECAKIAX 

»nos 
3oj 

2103 
1703 

803 
703 

403 
403 

180 

1S0J 

Kcal Banco de C 
Unilio 
Intend. Municlji, 

Du listado 
Geraos 

76,1 
64g 
853 

1.0303 

DEHENTUHEH 

1103 
703 

Vinho Chlantl, cm frascos, Marchese 
hocca negra, caixa de 12 frascos de liir,', 
30.* a 35$. 

Vinho Chianll, com 3(1 frascos de i / j 
litro, 55|a«OJ. ' ' ' 

Vinho Moscatto espumante, mar̂ » 
S. Branco, 55$ a 60». C 1 

Vermouth E . Mai t inaz» & c.1 i* i , 
S&g. ' 

Verirt^Utli de outras marcas. 211 a 

22)000. 

M e r e a d i l F r a u c e z 

Azeite PiaRiiloi.em litro,duz-, 3flJ a 3íl 
E m 1/2 litro. 173 a l8g. 
Água dc Seltz, 1«3 a 20». 
Ameixas, latas, IJOOO a 2JOOO 
Benedictinos, 82» a «83. 

. lilaoouto Loux Porry, 33000 a 3J200 
Camarões em latas dúzia 203 26$ 
Cognac Jules Rohlu, 38$0'X) a 429.>M 
Bisoult, 37» a 39»000. 
Maria llrlsarfl, 75» a 85». 
F ine Champague, 45» a 50». 
(Joanac Marsauil , 31» a 303. 
M f c f t * n ic conhecidas no mercado 

^ r r e f i ' , i,'!>zla. I3»000 153o(K) 
Ch.irtíense, iK1" 10"»p00. , 
Champagne, ViovJ Ll iquot. l lõ» a 1253. 
Licor CacáU, 681 a 6u'h"-
Genebra, 22» 23». 
Manteiga, kilo, 3J60Í 4»000. 
Mostarda sorllda, 10» a 12300. 
Petit-pois, 1,1000 a 18200. 
I thum ila lamaica, 40» a 15». 
Vellas, 25» 27». 
Vinho Lormout, 203 a 24». 
Uordeaux d. m „ 15» a 20». 
Vermonlh francoz, 28 a 3 ». 

G e n e i - O ü P u r l i n j u e z e s 

Atacado e a varejo 

Azeite doce, litro UoOO a 
Amêndoas 1»800 a 
Alpiste, kilo »7iin a 
Alhos,, caixa 303000 a 
Batatinhas, caixa 7»oo0 a 
Coiorau, laia 9»000 a 
Cebolas, caixa 2031100 a 
Kruclas ein latas 1J200 a 
Figos, 15 kilos 143000 a 
Marmeilada, luta IS-''W a 
Massa de tomate, libra 8800 a 
Nozes, kilo lJOOo a 
Passas, em 1|1, ar. 14800U a 
Sardinhas, barril 2I»000 a 
ldem em caixas a 
Idem em salmoura, lata 6»000 a 
Vinho do Porto pipa 700»000 a 8O03110O 
Vinlio virgem, [ipa 120J0O0 a 4()0|n00 
ldem Koscatei c . 30»on« a 40«u0) 
Idem verde, pipa 3503000 a 4003000 
Idem branco, pipa 40OS0O0 a 4o(IJI>W 
Iilem com. em caixa 2O30OO a 24SIW 
Idein Porto regular em 

caixa 25SOOO a 
Idem bom em caixa 30S0(>0 a 
Idem snperlor, caixa 418000 a 
Vinagro, caixa I2$0U> a 

28010 
28HOO 
IOOO 

IfiSmo 
8|i)(IO 

1039110 
218000 
1SW0 

16|i)i») 
ISMO 
8'JOO 

182(10 
lü»1»! 
2,'>8000 38»000 78'ÍIO 

2RSOOO 
40SO0O 
6O9IXI0 

ViaçSo Paulista : os 

VAPOIIEM ESPERADOS NO IU0 

13 Hamburgo eesc . , Valpnraiso. 
14 Portos do Norte, 1'criiambiicu. 

VAPORIA A BAUILT DO HIO 
gre, Utiúca. 

15 Now-York, liulfoii. 

G ê n e r o s p a r a 0011 s u m o d i á r i o 

Agunrdonto, pipa, íôO» a 280». 
Arroz do Iguapo, saeco , Hil,1 a 31,1. 
Banha Aires, liilo, 138O0. 

«MarlsUllTn 11700. 
«MUara io» 1»600 

Oarno soeca do ltio Orando , 1 S'-')0. 
Cangli it i «O litros 25» a 26». 
Cebolas, cento, 03000. 
Feijão mulat inho, 100 l i tros 205 a 

2 ?S-
IJflin proto, ICO litros2Ò3 a 2,1,1. 
Fuulo superior, 1 kilo, 2,15 a '.'37:)a. 
Faiiiili-i ospoclai, 100 l i t ros , 0̂ 3, 
ldem do Santo Amaro, 219 
!doin do 2». 100 litros, 22,1000. 
Idom do í jauta Ca thar ina , 81 litros, 

101 a 173000. 
Far inha do mi lho , 24» a 28.1 
OallinhaH, uma v.l.VK) a 3,1"00. 
Milho 10J litros. 10.1. 
M a n o S6i)0 a 370'). 
Ovos, dúz ia 23100 a 2»."ii)0 
Porú , um, 2o» a 253. 
Quoi jos, um, 23500 a 33000. 
Toucinho l ó k i k s 18.1000a 193000. 

. M e r c a d o I l u l l a n o 

Preço dos gêneros iniis procurados 
no nosso more ido o no inter ior : 

Azeite Uno de Lucca, litro 2»000 * 
23r«). 

Dito de Gênova, litro l»60o a i$800. 
Oito em qnartoia 2408 a 26(>S. 
Dito em meia quartola 1403 a 1508. 
Corda» de l inho sortido, ki lo, l«800 .1 

23200. 
Fernot branca 363 a 40». 
Massas surtidas de C,eo0va 118 a i?»Oo< 
MrirtadHIa em latas de 200 gramina-

l»200 a 18300. 
Dita em latas de 100 gramrnas 700 a 80C 
Nozes, kilo l$()00 a 18100. 
Oueijo 1'armezão de 1* k i lo 5»ooo a 

6»000. 
Stoch Osh, kilo 18100 a 13500. 
Vinho Toscano em quartola, 20)* a 

220$, 

Vinho Toscanol|2quartola, l lO$a 1303 
Vinho Meridional,quartola, 1903a2203. 
Vinho llarhera, quartola, iKOS a 310$. 
Vinho Chianti em quartola, 2253 a 2653 
Vinho Toscano Alleatico, em quartola, 

200$ a 220$. 

• I i i n l u C o i n n i e r c l a l 

SE33.ÍO DE 10 DE AUIIIL 

Prc.-idonto, A . L. Tavaros; secreta-

rio, dr. >1. A. d'Andrado; deputados, 

C. P. Viunua, J . C. Martins, Cuiulllu 

Sampaio o Loureiro da Cruz. 

Expediente 

Oniclos: 

Do presidente d» Jun ta Comnicrtial 

do Bolem, neeusando a recepção do 

ullleio desta Junta, quo acompanhou a 

relação dos commoroiantes quo so ma-

tricularam 110 ultimo trimestro üo 

anno (lodo.—Inteirada. 

Hoqucrimoiitos : 

— De Alfredo Prisco Barbosa o Fran-

cisco Pereira Ávila, socios d a «mia 

Ávila & Barbosa; Costa Gonçalves & 

Comp., negociantes nesta praça, ro-

quorondo archlvamonto do sous ills-

tractos soeiaos.—Archivcm-so. 

— D o Cosar, Irmilo ít Comp., Cos-

ta Gonçalves & Comp. , nego-

ciantes nesta praça; Urbano Brossu-

no, sócio da llrma Urbano Bressano 

it Comp . . do município do Sorocalia, 

roqnoromlo archlvamonto de sous con-

tractos sociaes.—Archlvem-íó. 

— D o Mendes Netto & Comp., desta 
prdOd, roquorondo para Idontlco flui.— 

Archivo-so, nu fôrma do nrt. 321 do 

cod. comm. 

Do J i i S o D . Feno & Comp. , da pra-

ça do Santos, roquorondo archivameu-

to do sou contiacto social o do corti-

díio dc registro do sua D nua 110 car-

tório do liypothocas daquclla cidade.— 

Deferido. 

Do César, Iriu.lo & Comp. , desta 

praça, requerendo o registro do sua 

llrma social,-llegistro-so, completando 

opportuuameuto a assignatura do so-

eio ausento. . , 

Do Uelisario Soares Caioiiy, da pra-

ça do Santos, requerendo nrchivamoii-

toda cortid.lo de registro do ?uu firma, 

passada pelo cartorio de hypi/tliecas 

daquclla cidade.—Como roquer. 

Do Bornardino da Costa Andrade, 

da praça do Santos, roquorendo o ro-

gistrodo navio denominado .Bartholo-

meU', o quo lhe seja passaria a com-

potento curta.—Cumpra as formalida-

des do nr t . 461 do cod. comm. 

Do diroctor gerente da Comp. ítalo-

Paulista, doclarando haver cumprido o 

despacho desta junta o pedindo archl-

vamonto da acta da asücmblca geral 

extraordinária do 11 de fevereiro do 

corrente a imo.-Tondo sido cumprida 

o despacho anterior, archivo-so. 

Do uocretario (Ia Comp. Industria 

Paulistana, com eédo nesta capitai, 

requerendo aiehlvamento da certidão 

da acta da assombléa gerai ofloctuada 

em H do março tlndo, para approvíçao 

de contas do anno findo o clol^o do 

conselho fiscal.—Ardilve-so. 

Do Banco do Credito Real do SJo 

Paulo, por seu direetor g e r o n t o r o -

querendo archlvamonto do n." 545 do 

Diário O/ficial, em quo foi publicada 

a acta da sua assomblóa «oral 

do passado. Archivo-so. 

do 21» 

FOLHETIM 

T E 

% Heitor Malot 

moucçío tSPtClíl CO «COMMERCIOOE S.PWLfl» 

TERCEI U PARTE 

i l l 

Ellü voltaria sem duviila 11111 
dia á escola e Zyte pediu ao 
respectivo professor, que era 
Sampie, seu camarada 110 Theu-
tro-Francez, que a mandasse 
chamar quando Marietta appa-
recesse. 

Tinham se passado tres se-
manas, e um dia Zyte foi pre-
venida de que Marietta voltara: 
partiu logo para o Conservató-
rio. Estava convencionado com 
o professor que elle retivesse 
Marietta no fim da Jiçâo. e, lo-
go qua sahiram as outras alum-
naa, Zyte, que esperava á por-
ta, entrou. 

Marietta ao ver a irmã não 
se atrapalhou; \<n/. se a l ii . 

- A h ! senhor Sampie, disse 
ella. armou-me uma ratoeira. 

E. dirigindo-se para Zyte, bei-
jou-a com ternura. 

—()m,a sua irmã. disse Sam-
pie; eu deixo-as juntas. 

—Eis-te, emfini. disse Zyte 
quando ticnnim sós. 

—Eu não eslava perdida, res-1 

pontleu Marietta alegre: como 
vai Hella ? 

—E' de ti i|iie se trata. 
\'ais-ine jiregar moral. Não 

vale a puna. Sei tudo o que tii 
podes dizer-me. Emquanto que 
tu não sabes o que eu posso 
responder-te. 

-Fala então: se podes ter 
11111a desculpa, dá-a. 

—Desculpa não, tenho razões. 
E a primeira é que tu perver- j 
teste-me. 

— E u ! 

—Crês que o teu exemplo j 
seja proprio para inspirar vir-1 
tude V Quizeste maritlo, e achas-
te-o. Pois bem, e depois V Para 
que te serviu esse casamento ? 
Levas uma vida de escrava. 
Quando não trabalhas 110 thea-
tro. trabalhas em casa como 
uma creada. Que prazeres tens V 
Moras no quinto andar; cozinhas,' 
compões as tuas meias, nunca 
sais. não vais a parte alguma,; 
não tens vestidos, não tens jóias,! 
e andas a pé. E depois disso, ' 
como se não fosse já bastante.1 

a família de teu marido, que ! 

vive no luxo. despreza-te, e teu 

marido aborrece-se; porque elle 
se aborrece, sabes V tom uma 
maneira de olhar para a vossa 
mobília de que se aprende mui-
to; elle ama-te seguriimente; mas 
amar-te-ia mais e seria muito 
mais feliz em outro meio, 110 
seu, em ipie foi educado, (pie 
lhe falta, e de que elle tem 
saudades. Ora abi está a vida 
(pie bii3caste 110 teu casamento, 
e que iinpuzeste a teu marido. 
Tu ainaval-o, bem sei ! Mas 
por isso era preciso casar com 
elle contra a vontade dos paren-
tes ? Yò o que seria a tua vida 
>em o casamento: habitaria» um 
bom palaeio. com carruagens, 
vestidos, jóias; pagarias sem 
contar todos os gosos do luxo; 
serias a mais feliz das mulhe-
res, admirada, invejada , e o teu 
amante seria o mais feliz dos 
homens, em boa paz com a fa-
mília e com o pai, que lhe da-
ria to lo o dinheiro de que elle 
carecesse, não se aborreceria o 
pobre (iastno, e não teria sau-
dades de nada. ('rês que, quan-
do se tem 11111 tal exemplo á 
vista. >' se reflecte, haja von-
raili' de te imitar ? Dir-me-ás 
que és uma mulher honesta e 
gosas da estima das pessoas de 
em. Mulher honesta, isso és. 

Mas a estima dos outros, crôs 
que a tenhas como te parece? 
Na realidade, minha pobre Zyte, 
uritieam-te. Sabes o que tenho 
'divido dizer? Que parva! não 

se lhe conhecem amantes! 
Então o que se pensa de 
ti ? 

Zyte ouvia estupefacta; mui-
tas vezes tinha querido inter-
romper a irmã, mas Marietta 
continuava duiri follego, sem se 
deixar cortar o tio, e nem mes-
mo deixar-se perturbar. Até que 
emfim pôde falar, e dizer por 
sua vez o que tinha a dizer; 
mas foi em vão; nem o appel-
lo para a razão ou para a ter-
nura pôde abalar Marietta: 

—Sei o que faço, não tenho 
saudades, e sou feliz. 

Quiz contar-lhe o que a fa-
zia feliz, mas Zyte tapou-lhe a 
bocca, assim como lhe fez quan-
do Marietta lhe propoz leval-a 
110 seu coupé a t é á r u a d e Ri-

voli. 

—Quereria que 1103 não se-
parássemos zangadas, disse Ma-
rietta com tristeza; mas tu não 
me quererás mal sempre: ha de 
chegar occasião em que tu re-
conhecerás que a mais tola das 
duas não é nquella que se pen-
sa. 

Contra a vontade de Zyte ella 
apei tou-a nos braços e beijou-a 
com ternura. 

Oastão não soube desta en-
trevista entre as duas irmãs, 
mas não se lhe ponde occultar 
a aventura de Marietta, e o seu 
desespero contra a gente do 
theutro descambou em tédio. 

IV 

Das pessoas do theatro, que 
tinham ou tinham tido relações 
com Zyte, uma única conser-
vava as boas graças por entre 
o nuiu humor de Gastão; era 
Joseph. 

Xo dia do casamento .Joseph 
tinha ido á egreja. mas não en-
trara 11a sacristia, e Oastão não 
tinha fido o enfado de apertar 
a mão do homem que amava 
e amava apaixonadamente sua 
mulher, á vista e com sciencia 
de todo o mundo. 

Depois, quando por acaso .Jo-
seph encontrava Zyte e Gas-
tão, fingia que os não via. 

E' verdade que .Joseph não 
usava da mesma reserva quan-
do Zyte ia só: e. se então a en-
contrasse, não só a via, mas 
aproximava-se e fallava-lhe, pou-
cas palavras é verdade; coin-
tudo se Gastão as ouvisse o 
accento. mais ainda que a si-
gnificação dellas, dar-lhe-ia uma 
outra idia de Joseph. 

IÍ' verdada que Joseph vi-
nha ao Theatro-Francez sem-
pre <pte tinha uma noite livre, 
e durante os tres rnezes de ve-
rão, em que o seu theatro es-
teve fechado, raras vezes falta-
va ás representações de Jíy-í 
te. 

Mas Gastão ignorava essa as-
siduidade de Joseph em theatro 
onde uni actor das Folies e das 

Xouveautés não tinha que fazer 
e também não ouvia o tom em 
que o antigo namorado falava a 
sua mulher. 

Tudo o que sabia tlelle era 
o ipie lia nos jornaes de thea-
tro. e isso a seus olhos não ti-
nha interesse. Que lhe impor-
tava que Joseph grangeasse 
uma reputação no boulevard'? 
Joseph não tinha importancia 
para elle, o, se notava o seu no-
me, é porque se lembrava do 
que a pharmàceutica de Noisy 
lhe tinha contado em outro tem-
po, e nada mais; nunca tinha 
falado de Joseph com sua mu-
lher. e nunca a mulher lhe ti-
nha falado de Joseph; pare-
cia que elle não existisse nem 
para um nem para outro. Ao 
menos esse não se reunia aoe 
outros actores para fazer de-
sesperar Gastão: e até lhe era 
iiidiilerente o lembrar-se delle. 

Mas, por não falar do seu 
antigo camarada, nem por isso 
Zyte o tinha esquecido: a sepa-
ração nada enfraqueceu a sua 
amizade por elle. Como podia 
ser indifferente á sua discre-
ção ? Que prova melhor podia 
elle dar-lhe de que a tinha ama-
do do que a delicadeza da sua 
coíiducta ? Quereria ella que 
elle se commovesse menos quan-
lo a encontrava, e que fosse 
enos assíduo a vel-a repre-
utar; mas podia querèr-Ihe 

mal por essa fidelidade nquella 
r 

lembrança sobretudo expressa 
com tanta reserva; pobre rapaz, 
excellente rapaz. 

Sem interrogar quem quer 
que fosse a semelhante respei-
to, nem o irmão, nem Lacha-
pelle, nem mesmo Marietta, ti-
nha-o seguido desde a separa-
ção, e tinha-o visto engraude-
cer-se pelos jornaes; entrar pa-
ra duplos papeis nas Folies-
Dramatiques, e tornar-se em 
pouco tempo o chefe dos em-
pregados, actualmente ganhan-
do boa receita; imitavam-no; 
havia pelas províncias actores 
que. representavam a Joseph, 
typo novo creado por elle 11a 
opereta, o de amoroso comi-
co; a critica occupava-se delle 
e discutia-o o mais das vezes, 
cobrindo-o do flores. Os seus 
ordenados eram superiores á 
parte que pertencia a Zyte como 
associada. 

Por multo reservado que foB-
se para com ella, havia um pon-
to sobre que lhe fizera um pe-
dido, que devéras a embaraça-
va. Como muitos actores, a 
quem a claridade e o fétido do 
gaz causam necessidade de ver 
vegetação e respirar um ar mo-
nos abafante do que o dos thea-
tros, Joseph habitava no cam-
po, e, apezar de muito distante 
de Paris, escolhera La Varenne. 
Nas cercanias da ponte de 
Chennevieres tinha comprado 
uma pequena illifl, e no meio 

de grandes arvores fizera cons-
truir, sobre pilares de a r g a m a s -

sa, altos e solidos, para nã<J ter 
receio das inundações, uma cit-
sita de madeira, que fazia rir 
os burguezes mas causava a 
ufania do seu proprietário; quo 
dias de trabalho, que tempo, 
(pie fadigas, que prazeres não 
tinha, elle concedida á gua, que 
pelo que respeitava ao arranjo 
interno, era em grande parto 
obra tias suas mãos. 

Como nos encontros com Zy-
te havia sempre um momento 
de embaraço em que as pala-
vras não acudiain facilmente, 
tinha tomado o habito de lhe 
falar da sua casa, do sou jar-
dim, dos seu3 animaes; e, quan-
do a construcção chegou a es-
tar habitavel, pediu-lhe que a 
fosse ver, a rir-se. e ella sem 
ligar a isso demasiada importan-
cia respoutleu-ihe^que iria com 
prazer, mas sem pensar mais 
nisso. 

Mas Joseph nunca se esque-
cia do que se lhe dissessse, o 
sobretudo do qtie Zyte lhe dis-
sesse, e voltou á carga. 

—Tu então não queres ir a 
La Varenne? Tinha tanto pra-
zer de te mostrara minha casa. 
Serias a madrinha delia; c o m o 

se parece alguma coisa com 
um barco, é muito natural bu-
ptisal-a. La Varenne está ape-
nas a meia hora de Paris. 

(Continiia.) 


